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Encerramento da Temporada
Piscinas | 15 de março
Dores praia park | 29 de março

“O PAraíso é aqui” 
O verdadeiro Carnaval
do clube dores

Revista mensal do Clube Recreativo Dores| Março e Abril de 2020 | Ed. 164 | Santa Maria | RS
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Um final de ano repleto de realizações
e um recomeço cheio de planos

CLEBER RUVIARO
Presidente

Clube Recreativo Dores

Estamos finalizando o período de férias e a nossa sede campestre segue movimentada, com 
a frequência quase que maciça dos nossos associados. Onde é possível desfrutar das belezas 
naturais, contemplar os belíssimos jardins e aproveitar para se refrescar no complexo aquático 
que o clube oferece - uma excelente opção para amenizar o calor típico dessa época do ano.

Ainda sobre o Natal Show realizado em dezembro, gostaria de informar que estamos 
analisando e reavaliando a realização deste evento, Oportunamente voltaremos ao assunto.

Gostaria de informar que a partir desta edição a revista “Dorense” terá a sua edição Bimensal. 
As notícias e informações irão chegar a vocês através das mídias sociais. A equipe da revista 
estará postando as informações e abastecendo as redes sociais. É um grande passo rumo à 
modernização. E o clube Dores sempre atento as mudanças e fará a sua parte.

A comissão do carnaval esta o todo vapor e reúne-se semanalmente para a preparação de 
mais um grande e tradicional “carnaval de verdade”. Este ano tendo como tema “O paraíso 
é aqui” o clube irá mostrar através da decoração um universo artificial e esplendoroso. Para 
entrar no clima, tivemos no dia 26 de janeiro apresentação das soberanas do nosso carnaval 
dorense 2020, na ocasião Giovanna Fighera e Helena de Oliveira tomaram posse e mostraram 
muita beleza, alegria e samba no pé. Elas estarão recepcionando nossos associados durante 
as tardes e noites de carnaval.

Gostaria de informar a vocês que estamos iniciando a elaboração do projeto para construção 
de uma academia na sede campestre. Os nossos engenheiros estão fazendo estudos 
preliminares junto a comissão de obras para junto contemplar também um estacionamento.

Os eventos de verão são um sucesso, após muitas reuniões do departamento social, 
foi realizado o “Luau no Praia Park”, com o aval da comissão administrativa e financeira 
que aprovou o inovador evento. A primeira edição foi um sucesso absoluto, apesar da 
chuva que caiu momentos antes do inicio, os associados prestigiaram e ficaram ate mais 
tarde curtindo um “luau no praia”. Vale destacar o trabalho realizado pelos integrantes 
do departamento social, que decoraram o espaço deixando o local ainda mais bonito 
e colorido. Também destaco a gastronomia típica de praia preparada especialmente 
para esse evento, com bebidas geladas e petiscos saborosos. Em sua primeira edição 
podemos garantir que agradou a todos e deixou aquele gostinho de quero mais. Vamos 
avaliar bem para realização de mais um ainda nessa temporada.

Outro evento de sucesso é o concurso “Garota do Sol” em sua 34º edição, esse ano 
marcado pelo registro da marca no INPI. Importante ressaltar que a decisão tomada pelo 
Departamento Social e aprovada pela diretoria executiva em valorizar mais o nosso 
concurso interno, com premiações mais atrativas, como por exemplo a vencedora 
na categoria adulta levou uma moto Suzuki zero km, e as demais categorias 
tvs, tablet, etc... Um grande público esteve presente incentivando suas 
candidatas que coroou mais uma vez como um grande sucesso. 
Parabéns a todos os envolvidos na organização destes eventos. 

Finalizo pedindo a Nossa Senhora das Dores, nossa padroeira e a 
Mãe Rainha e Vencedora Três vezes Admirável de Shoenstatt 
que derramem suas bênçãos a toda família dorense.
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Capa: Guilherme Benaduce e Magali Etges Rodrigues
Foto: Leandro Druzian
Ao enviar sua foto, o associado está autorizando o Clube a 

usá-la em suas publicações.

Você não está recebendo sua revista com regularidade? Mudou 
de endereço? Entre em contato com o a secretaria pelo e-mail 
secretaria@clubedores.com.br ou pelo fone (55) 2103 2800 
para saber o motivo do atraso ou renovar seu cadastro.

Errata: na edição 159, a foto de capa é de Fernando Camargo

Contatos:

www.clubedores.com.br

Sede Social: Rua Bento Gonçalves, 400
Bairro Nª Sra das Dores-CEP: 97050-090
Santa Maria/RS
Fone: (55) 2103.2828
Fax: (55) 2103.2801

Sede Campestre
Rua César Trevisan, 1400 

Administradores
Geral: Carlos A.C. Londero
Secretaria: Ildomar Miguel Pasa
Obras: Lamartine Souza Filho

Supervisores
Sede Campestre: Marcos Maciel
Sede Central: Gelson Della Méa

revista@clubedores.com.br
visual@clubedores.com.br
2103-2818

biblioteca@clubedores.com.br 
2103-2810 

compras@clubedores.com.br  
2103-2812

doritos@clubedores.com.br
 2103-2825

esportes@clubedores.com.br 
2103-2830 

eventos@clubedores.com.br 
2103-2835 

secretaria@clubedores.com.br 
2103-2800 

dp@clubedores.com.br 
2103-2840

Gerentes da Sede Central
Eventos: Lisiane M. Rossato Dalcin
Recursos Humanos: Elisandra Carvalho
Financeiro: Andressa Daiane dos Santos 
Compras: Júlio Cézar de Oliveira
Esportes: Adriana Corrêa
Academia: Paulo Bisogno
Diretora Esc. Educ. Infantil: Marilene Moraes 
Limpeza/Central: Andrea Stoever
Piscinas/Central: Luis André Rodrigues
Recreação e Lazer: Eliana Venturini Arosemena

Gerentes da Sede Campestre
Parque Aquático/Campestre: Alfredo de Souza Ribeiro
Central Serviço/Campestre: Irio Figueiredo
Portaria/Campestre: Paula Tatiane Diaz
Obras: Querivelto Francisco dos Reis
Manutenção: Elton Penna
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Fotógrafo: Fernando Camargo Mtb 1204
Tiragem: 17.000 mil exemplares
Impressão: Gráfica e Editora Pallotti

EDIÇÃO164
10

40

36

48

52

luau praia park: música, drinks e 
lanches na noite do parque

Comissão de obras: Conheça os 
principais projetos para este ano

Associado quer saber: segurança, 
trânsito interno e outros temas

Projeto verão: muito esporte e 
recreação na estação quente

colonia de ferias: dez dias de 
diversão e aventura no clube
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12
Garota do sol

58
Escolinhas esportivas

O concurso mais aguardado pelas 
jovens dorenses trouxe uma série de 
novidades neste verão. Veja como foi 

e conheça as vencedoras!

Em março, as escolinhas de iniciação 
ao esporte e atividades esportivas 
do Clube Dores voltaram à ativa. 
Confira os horários e inscreva-se.

14
Especial 

carnaval
Confira tudo sobre o 
Carnaval “O Paraíso é 
Aqui”, a folia 2020 do 

Clube Dores. Reviva a folia 
desde a posse das rainhas 
até o último dia de baile!

64
Prestação de contas

Sempre transparente, o Clube 
Dores apresenta suas contas 
referentes ao ano de 2019 e o 

parecer da auditoria fiscal.



Conselho Deliberativo 2019/2021: 

Presidente: Valnei Vieira

Vice-presidente: Julio Cezar Copetti

1º Secretário: Gerson Taschet to
2º Secretário: Michel Balconi Bevilaqua
Assessor Jurídico: Régis Pozzobon

Diretoria Executiva 2018/2020:
presidente - cleber ruviaro
Vice-Presidente - Camilo Cervo

patrono do clube - celestino da cás

Vice-presidentes/Departamentos:
Bocha - Gilmar Cruz Arruda
Bolão - Carlos Eduardo Da Cas
Cultura - Alfran Luiz M. Caputi
Finanças - Francisco Baracchini Hubner
Jurídico - Marcelo Carlos Zampieri
Meio Ambiente - Guido Zanatta
Patr. e Construção - Olavo Luiz M. Antoniazzi
Recreação/Lazer -  Nilton Fabbrin
Secretaria - Giuliano José Forgiarini
Social - Adão José Fighera
Tênis - Ricardo Luiz P. Dal Ponte
Tradicionalismo - Zeno José F. de Souza

Patrão de Honra Tradicionalismo - Domingos Da Cás

Conselho Fiscal 2018/2020:
Presidente - Carlos Sérgio Silva Lima 
Vice-presidente - Cezar Domingos Trevisan
Secretário - Claudemir da Costa Silveira
Efetivos - João David Felin, João Mariano Rossato,
Edevar da Silva e Nilton Rocha Martins
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Membros Natos:

Ademir Antonio Pozzobon - Celestino Da Cas - Pedro Mezzomo

Conselheiros eleitos: Adão Jose Fighera; Adir Jesus dos Santos 
Ribeiro; Adir Parzianello; Alberi Vargas; Alfran Luiz Mendonça 
Caputi; Amauri José Londero; Antonio Roberto Bisogno; Arcangelo 
Luiz Da Cas; Ari Carlos Da Cas; Ary Forgiarini; Camilo Cervo; Carlos 
Alberto C. Londero; Carlos Alberto Rigo; Carlos de M. Farias; Carlos 
Eduardo Da Cas; Carlos Sergio Silva Lima; Cezar Augusto Copetti; 
Cezar Domingos Trevisan; Claudemir da Costa Silveira; Cláudio 
Emanuelli; Cleber Ruviaro; Clenio Comin Londero; Daniel Streher 
Pedroso; Edevar da Silva; Eduardo Rosa Biacchi; Élcio Antonio 
Maffini; Ênio Angelo Dotto; Erlon Cervo; Erni Jose Milani; Fabian 
Luiz Alves Da Cas; Fabricio Batistin Zanatta; Felipe Richter Londero; 
Fernando Frizzo; Fernando Zamberlan da Silva; Francisco Barracchini 
Hubner; Francisco Luiz Bianchin; Gerson Taschetto; Gilberto Luiz P. 
Dal Ponte; Gilberto Vasconcellos Silva; Gildo Refosco; Gilmar Cruz  
Arruda; Gilson Alberto Da Cas; Girnei Roberto Da Cas; Giuliano 
José Forgiarini; Gregório Tadeu R. Gavião; Guido Zanatta; Gustavo 
Cervo; Homero Lima Menezes Junior; Ildomar Miguel Pasa; Ivo 
Felin Londero; Jaci Jerônimo Da Cas; Jaime Thomas; João Alberto 
Sangoi; João David Felin; João Mariano Rossato; Jonas Roberto de 
L. Meneghini; Jorge Adão da Costa; Jorge Caffarate Ardais; Jose 
Celestino M. Antoniazzi; José Dinarte Buzzatte; José Ery Camargo; 
José Francisco Silva Dias; Jose Hamilton Guedes; Jose Luis Stein; 
José Mariano Ravanello; Julio Cezar Copetti; Luciano Da Cas 
Sima; Luciano Vlademir De A Rocha; Luis Gustavo M. Antoniazzi; 
Luiz Carlos Da Cas; Luiz Fernando M. Camargo; Luiz Mario Tolfo; 
Marcelo Carlos Zampieri; Marco Antonio Ravanello; Mario Augusto 
B. Antoniazzi; Mario Augusto S. Ravanello; Máximo José Trevisan; 
Michel Balconi Bevilaqua; Milton José Brondani; Mulford Moreira 
dos Santos; Natalicio Luiz Antonello; Nelci Vicente Da Cas; Nelson 
Ferreira Vitalis; Nilton Fabbrin; Nilton Rocha Martins; Olavo Luiz 
M. Antoniazzi; Oneide Serro; Ovanir Jose Negrini; Paulo Norberto 
Brandt; Paulo Roberto C. Bomicielli; Pedro Leonel F. Da Costa; Raul 
Fabrin; Régis Pozzobon; Ricardo Luiz P. Dal Ponte; Rodrigo Maurer 
Da Silva; Rodrigo Olmedo Ribas; Ronaldo Pozzobon; Sandra Appel 
Forgiarini; Sergio Albino Beltrame; Sergio Antonio Da Cas; Sérgio Iran 
Pomnitz; Sergio R. Severo De Medeiros; Tiago Gay De Lima; Valcir 
José Forgiarini; Valnei Beltrame; Valnei Vieira; Vergilio M. Da Cas 
Neto; Vilson Marcimino Serro; Wladimir Francisco B. Comasseto; 
Worney Mendonça/ Zeno José F. De Souza.

Diretoria

Assessores das vice-presidências
Bocha - Arioli toniolo righi
Jurídico - Luciano Da Cas sima
recreação e lazer - oneide serro
secretaria - eduardo rosa biacchi
social - tiago gay lima
tradicionalismo - paulo roberto bomicieli
pat. e construção - carlos Medeiros de farias

Assessores da presidência
Futebol - Worney Dellani Mendonça
Outros esportes - Alfran Luiz M. Caputi

Coordenadores: 

canastra -  Roberto lencina galarça
Sauna - Clênio Comin Londero
Sinuca - José Hamilton Guedes
Vôlei - Simone Pozzobon da Silva
Piscinas - Raul Fabbrin
padel- gustavo cervo
futebol de campo - José adelar tambara
futebol sete - rogério ferigollo
futsal- tiago lima

Colaboradores de departamentos

Vôlei - Katia Teixeira Mezadri - Vinicios Casarotto mattner
Futebol de campo -  rogério ferigollo - gustavo tochetto - 
Rodrigo fontoura - luciano pereira | josé antonio medeiros 
- Airton Alegranci | arthur farion - Erivelto rodrigues  | 
eduardo barrichello |Gentil da Rosa - Neri Rodrigues de 
Souza
Futebol sete: Giovani Martini
Futsal- erlon cervo e Umberto Pereira de Lima
Padel - cauê mello
Social - Ovanir José Negrini e Gisele Farias negrini  | Guilherme 
Colvero da Cunha e Anne Eyre Sisto Caldas | Gelson de 
Pelegrini Della Mea e Christiane Arrua Marin |
Luiz Antonio Lauter de Oliveira e Marta Helena Moro Miolo
Tradicionalismo - Marino tex vasconcellos



01/03 - Sede Campestre - Happy Hour - Patrick Cortez
05/03 - Sede Central  - Happy Hour - Junior Benaduce 
07/03 - Salão Nobre - Embalos de Sábado á Noite - 22h
08/03 - Sede Campestre - Happy Hour - Alessandro Martins
12/03 - Sede Central - Happy Hour - Patrick Cortez
13/03 - Salão Nobre - Eventualmente na sexta - 21h
15/03 - Sede Campestre - Happy Hour - Aline Cortez
21/03 - Salão Nobre - Jantar Infantil Baixinhos em ação - 19h       

04/04 - Salão Nobre - Jantar Acalentos de Outono - 21h
17/04 - Salão Nobre - Eventualmente na sexta - 21h

abril

Março

08/05 - Salão Nobre - D. T. Jantar Baile Aniv. Grupo Som do Sul - 21h
15/05 - Salão Nobre - Eventualmente na sexta - 21h
23/05 - Salão Nobre -  Embalos de sábado á Noite - 22h

maio
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Réveillon: Jantar pais e filhos
Muitos dos eventos dorenses 
transparecem o apreço do 
Clube aos valores familiares. A 
comemoração de réveillon, em 
especial, traz este compromisso 
em seu nome: Jantar Pais e Filhos.

Realizado no Salão Querência, na 
Sede Campestre, o Pais e Filhos 
iniciou às 21h do dia 31 
de dezembro. Cada 
família de convidados 
foi recepcionada 
pelos calorosos 
sorrisos das 
Rainhas de Festas 
adulta, Isadora 
Fabbrin, e infantil, 
Bibiana Cardoso. 
Prestigiando a noite, 
figuras ilustres como 
o casal presidente Executivo, 
Ana e Cleber Ruviaro, marcaram 
presença.

Em uma breve fala, o vice-
presidente Social, Adão José 
Fighera, deu as boas-vindas aos 

convidados. Em sua mensagem, 
ressaltou os valores da festividade 
de virada do ano: família e 
renovação. Em seguida, os 
presentes foram convidados a 
desfrutar de um magnífico jantar.

O buffet foi preparado pela equipe 
Ana Amélia Eventos. Já o embalo 
musical até o final da refeição foi 

garantido com a música da 
TGR Sonorizações. 

Após o jantar, 
os convidados 
convergiram 
para a pista de 
dança. Agora 
animada pela 

cantora Daiane 
Diniz, a festa seguiu 

noite adentro com 
muita alegria. Da dança 

romântica ao divertido trenzinho, 
houve momentos para que os 
dorenses confraternizassem com 
todos os seus familiares, fossem 
companheiros, pais ou filhos — 
como o nome da festa sugere.

O-vice-
presidente 

Social, Adão José 
Fighera, deu as boas-vindas 

aos convidados. Em sua 
mensagem, ressaltou os valores 

da festividade de virada 
do ano: família e 

renovação. 

No topo, diversos momentos do jantar 
de comemoração do Réveillon. Logo 
acima do título, da esquerda para a 
direita: a Rainha de Festas adulta, 
Isadora Fabbrin brinda junto aos pais, 
Adriana Corrêa e Nilton Fabbrin; 
o presidente Executivo, Cleber 
Ruviaro, brinda com sua esposa, Ana; 
as Rainhas de Festas adulta, Isadora 
Fabbrin, e infantil, Bibiana Cardoso, 
desfilam pelo salão com os divertidos 
balões que marcaram a festa.



O Jantar Infantil
Baixinhos em Ação
abrirá a programação 
social de 2020!

Na ocasião também 
será apresentada 
a Rainha de Festas 
Infantil 2020!

Informações no 
Setor de Eventos 
(55)2103-2836.
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“LUAU NO PRAIA...”

Cercado de muita expectativa o sábado, dia 08, foi destinado ao “primeiro LUAU no Praia Park”.  

Passada a correria imposta pela chuva, momentos antes de iniciar o evento, o público se fez 
presente em grande número, recebendo colocares havaianos que eram entregues por nossas 
Rainhas de Festas, Rainhas do Carnaval e Garotas do Sol. Assim, puderam, descontraidamente, 
curtir a decoração temática, dançar ao som da música da Banda Xamego Bom e provar das delicias 
culinárias da Ana Amélia Eventos, acompanhadas de um bom “chopp gelado” que a Kombi do Chopp 
servia. 
Foi uma experiência que deu certo e que, com certeza, fará com que “as areias do Praia Park” sejam 
novamente palco de outros eventos.

Não precisa ser fã de reggae para chegar à conclusão de 
que praia pede luau. Assim, o Departamento Social do 
Clube propôs uma nova festa, proporcionando aquele cli-
ma gostoso que só a combinação de drinks, boa música, 
céu estrelado e areia nos pés consegue criar.

O 1º Luau Dores Praia Park foi realizado na noite de 8 de 
fevereiro. Mesmo com a preparação corrida, imposta 
pelo tempo chuvoso daquela tarde, tudo foi organizado 
de forma impecável e os associados compareceram com 
toda sua alegria.

Para caprichar na ambientação, foram distribuídos 
colares havaianos, entregues pelas Rainhas do Carnaval, 
Giovanna Fighera e Helena Oliveira, de Festas, Isadora 
Fabbrin e Bibiana Cardoso, e das Garotas do Sol 2019. 
Além dos colares e da decoração temática, o clima 
foi completo pela música da banda Xamego Bom, das 
delícias culinárias e drinks de Ana Amélia Eventos e do 
chope geladinho da Kombi do Chopp.

Puxando a animação da festa e, ao mesmo tempo, 
convidando para a folia carnavalesca que aconteceria 
dali a alguns dias, as soberanas do Carnaval “O Paraíso é 
Aqui” mostraram todo o seu gingado e samba no pé.

Conforme o vice-presidente Social, Adão José 
Fighera, o luau foi uma experiência que deu 

mais do que certo. “Com certeza ele fará 
com que as areias do Praia Park sejam 

novamente palco para outros eventos”, 
concluiu otimista.

As Rainhas de Festas e do Carnaval, 
além das vencedoras do concurso 
Garotas do Sol 2019 receberam os 
presentes com belos sorrisos e colares 
havaianos. Assim, todos entraram 
rapidinho no clima amistoso da festa.



Informações com o Setor 
de Eventos

Com posse da Rainha 
de Festas/2020

Animação de Daiane 
Diniz e Banda

Jantar Baile

4 de abril

 Acalentos de
Outono
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Ao final, foram eleitas:

Categoria Mirim
Vice | Helena Horquem Oliveira
Garota do Sol | Isabelle Paim Redim
Categoria Infantil
Vice | Helena Cebalhos Brailante
Garota do Sol | Gabriele Cardoso Pierezan
Categoria Teen
Vice | Lara Dutra Guimarães Dos Santos
Garota do Sol | Laura Delavechia Palma
Categoria Infanto-juvenil
Vice | Suelem Bianchini Bertolo
Garota do Sol | Amanda Uhr
Categoria Juvenil
Vice | Natalia Sangoi De Menezes
Garota do Sol | Marieli Bica Regio
Categoria Adulta
Vice | Isadora Grossi Ramires
Garota do Sol | Vitoria Ribas Rochedo

Um grande evento que, mais uma vez, destacou a beleza dorense 
na passarela!

Beleza que reluz
A tarde ensolarada de 9 de fevereiro foi 
palco da 34ª edição do concurso Garota do 
Sol. Uma edição reformulada com muito 
carinho pelos Departamentos Social e de 
Recreação e Lazer, o concurso teve adesão 
massiva das belas jovens dorenses. 

Já estabelecida como uma nova tradição, 
a comissão julgadora foi composta por 
vencedoras de edições anteriores do 
Garota do Sol. Giovana Negrini, Greice 
Cortez, Katia Sebalhos, Maria Eduarda 
Litchina e Mariane Rizzatti formaram a 
Comissão Julgadora que viu passar ante 
seus olhos meninas e jovens de diversas 
idades e que representam a beleza 
feminina da juventude dorense.

Entre as novidades, destacaram-se 
duas: a inclusão de uma nova categoria, 
a Teen; o estabelecimento de uma 
excelente premiação às vencedoras de 
cada categoria.

Uma a uma e em grupo, as meninas 
exibiram o brilho da beleza dorense. Ao 
final, as vencedoras foram reveladas 
e as premiações entregues. Para 
todas as Garotas do Sol e vices, foram 
presenteados mimos e flores, entregues 

No destaque, a Garota do Sol adulta, 
Vitoria Ribas Rochedo, recebe sua 
Suzuki Nex zero Km do presidente 
Executivo do Clube Dores, Cleber 

Ruviaro, e do diretor da Motossul, 
Carlos Emanuelli.

Na coluna lateral, as vencedoras e 
vices de cada uma das categorias do 

concurso dorense.  

Categoria Mirim
Vice | Helena Oliveira

Garota do Sol | Isabelle Redim

Categoria Infantil
Vice | Helena Brailante

Garota do Sol | Gabriele Pierezan

Categoria Teen
Vice | Lara Dos Santos

Garota do Sol | Laura Palma

Categoria Infanto-juvenil
Vice | Suelem Bertolo

Garota do Sol | Amanda Uhr

Categoria Juvenil
Vice | Natalia De Menezes

Garota do Sol | Marieli Regio

Categoria Adulta
Vice | Isadora Ramires

Garota do Sol | Vitoria Rochedo
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por membros da Assessoria Social. Além 
destes, as vencedoras receberam: um 
tablet Samsung, na categoria mirim; um 
aparelho JBL Flip 4, na categoria infantil; 
um aparelho JBL Charge 3, na categoria 
teen; uma Smart Tv 32 polegadas, na 
categoria infanto-juvenil; uma Smart Tv 
40 polegadas, na categoria juvenil; na 
categoria adulta, o grande prêmio: uma 
motocicleta Nex 110 zero quilômetro, 
oferecida em uma parceria do Dores 
com a Concessionária Suzuki Motossul.
Um grande evento que, mais uma vez, 
destacou a beleza dorense na passarela!
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O último domingo de janeiro, dia 26, foi marcado 
pela abertura de mais um Carnaval como apenas o 
Clube Recreativo Dores sabe oferecer. Com muito 
samba no pé e alegria que contagia, a folia 2020 — 
“O Paraíso é Aqui!” — conheceu suas soberanas.

Como é tradicional, que abre 
alas para as novas rainhas são 
aquelas que vestiram a faixa no 
ano anterior. Assim, Laura Palma 
e Isabela Colvero, as soberanas 
do Carnaval 2019 — “Viemos do 
Egito” — subiram mais uma vez ao 
palco. Em uma última homenagem, 
as Rainhas receberam flores de 
Clebiana Lima e de Gisele Negrini, 
integrantes da Comissão do Carnaval.

Ô, abre alas que as rainhas vão passar!

Chamadas a brilhar, logo entraram as novas 
representantes do Clube Dores para o Carnaval. 
Helena Oliveira recebeu a faixa de Rainha do 
Carnaval Infantil, enquanto Giovanna Fighera 
foi aclamada como Rainha do Carnaval. Em sua 
homenagem, assim como suas antecessoras, as 
novas soberanas receberam flores, dessa vez das 
mãos de Ceiça Fighera e Ana Ruviaro.

Ao longo do entardecer, a festa tomou conta 
do palco da Sede Campestre. Animadas pela 
apresentação da Banda Charm’s, que também 
embalou a folia entre os dias 22 e 25 de fevereiro, 
as dorenses mostraram que sustentam o samba 
tanto sozinhas quanto em grupo.

Soberanas
no paraíso

dorense

Soberanas
no paraíso

dorense

Em um entardecer de muita alegria, o 
comando das folias  “O Paraíso é Aqui!” foi 
entregue às novas Rainhas do Carnaval. A 
animação das tardes foi regida por Helena 

Oliveira. Já as noites foram levadas pelo 
embalo de Giovanna Fighera.
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Um desfile de presenças ilustres

Se a folia dorense ostenta a máxima 
de manter o espírito do verdadeiro 
Carnaval, é porque a tradição 
tem lugar de destaque. Assim, 
no primeiro evento das festas de 
2020, não poderia faltar a Corte 
Infantil Xameguinho. Uniformizada, a 
meninada apresentou-se com ânimo 
de quem tem toda a folia pela frente.

Prestigiando o evento, também 
marcaram presença o presidente 
Executivo, Cleber Ruviaro, e o 
vice-presidente Social, Adão José 
Fighera. Também levando o nome do 
Clube Dores, as Rainhas de Festas 
adulta, Isadora Fabbrin, e infantil, 
Bibiana Cardoso, 
distribuíram 
sorrisos.

Acima, à esquerda, a esposa 
do presidente Executivo, 

Ana Ruviaro, entrega flores 
à nova soberana adulta. 

Logo ao lado, as Rainhas 
do Carnaval 2019, Laura 
Palma e Isabela Colvero, 

apresentam-se junto a suas 
sucessoras, Helena Oliveira 
e Giovanna Fighera. Abaixo, 

as quatro soberanas 
realizam uma empolgante 

apresentação conjunta.

À esquerda, a garotada do 
Bloco Xameguinho mostra 

seu samba. À direita, as 
Rainhas do Carnaval posam 

junto à Banda Charm’s.
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grito de  
carnaval

Desde a reformulação da folia dorense sob o mote 
de trazer de volta o “Espírito dos Verdadeiros 
Carnavais”, o Clube Dores realiza o Grito do 
Carnaval. Além de “testar a temperatura” da 
festa, o evento praticamente garante um dia a 
mais de animação para os associados.

Em 2020, o Grito do Carnaval foi realizado no dia 
16 de fevereiro, pouco menos de uma semana 
antes do primeiro baile. No palco da Sede 
Campestre, os associados puderam conferir uma 
palhinha de tudo o que veriam nas tardes e noites 
do Salão Nobre.

O show foi levado pela Banda Charm’s e, ao som 
das melhores marchinhas e sambas enredo, as 
Rainhas do Carnaval adulta, Giovanna Fighera, e 
infantil, Helena Oliveira, animaram os presentes. 
Junto às soberanas, a garotada da corte infantil 
Xameguinho encantou a todos com sua alegria.

Após a apresentação dos representantes da corte 
dorense, o público foi convidado a subir ao palco 
e participar da festa. Daí para diante, foi só alegria 
e curtir a preparação para os grandes momentos 
dos bailes de Carnaval.

Mostrando que o 
Carnaval “O Paraíso é 
Aqui” seria marcante 

desde sua preparação, o 
Grito do Carnaval foi, por 

si só, uma grande festa.



Pallotti



Rainha sem deixar de ser criança
Em 2020, o carnaval dorense contou 
com uma rainha infantil que orgulha-se 
de ser criança. No salão, seu barato é 
juntar confete e brincar. Apesar de muito 
dedicada, a soberana está sempre pronta 
para a diversão.

Helena Caldas de Oliveira possui nove 
anos e suas preocupações são muito 
condizentes com a idade. Gosta de andar 
de bicicleta, jogar bola (e, por não mais que 
alguns segundos, cogitou seriamente tentar 
carreira no Sport Club Internacional), brincar 
na pracinha, jogar uno... Enfim, quando o 
assunto é diversão, a pequena está sempre 
mais do que pronta.

Até alguns anos atrás, Helena e os pais, 
Kellen Caldas e Tiago Oliveira, viviam em 
Porto Alegre. Contudo, ao voltarem, para a 
cidade do coração, retomar o tempo perdido 
no Clube Dores foi natural.

Desde seu retorno, Helena honrou a tradição 
familiar e não perdeu uma edição sequer do 
Carnaval, sempre fazendo parte da Corte 
Infantil, o Xameguinho. Nessa época, passou 
a prestar atenção na figura de destaque 
das matinês de folia e seu sonho floresceu: 
queria ser Rainha do Carnaval infantil.

Um legado de família

Antes de Helena, sua mãe, Kellen, e 
sua tia, Anne Caldas, foram Rainhas do 
Carnaval, tanto infantis quanto adultas. 
Conforme a mãe, esta história fez com que 
a família recebesse o convite com alegria 
e responsabilidade. Segundo Kellen, a 
cobrança inicial de sua parte foi grande, mas 
com o progresso de sua filha, os integrantes 
da Comissão do Carnaval garantiram-na 
que Helena representaria o Clube muito 
bem. ”Mas estar vivendo isso no Clube, os 
ensaios, a decoração é muito legal reviver os 
tempos de Carnaval e o Clube Dores faz isso, 
né? É o Clube que, hoje em dia, mais mantém 
essa história do Carnaval”, garante Kellen.

Com a Rainha do Carnaval 
infantil, Helena Oliveira, tudo é 
pretexto para diversão. Mesmo 

após ensaiar, a energia para 
mil poses em frente à câmera 

fotográfica lhe sobravam.
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Alegria de infância

Em meio aos ensaios (a entrevista foi 
realizada antes do Carnaval), Helena 
garante que a rotina de preparação é 
cansativa, mas legal, pois sempre se 
aprende algo novo. Mesmo sentindo 
dificuldade com as coreografias no 
início, a pequena garante que foi 
ficando mais fácil com a prática. 
“Ainda bate um nervoso, mas é um 
nervoso meio segura”, brinca.

Entre suas meninices, Helena caiu 
imediatamente nas graças de toda a 
Comissão do Carnaval com seu vasto 
repertório de piadas. Não acredita? 
Pergunte para ela sobre a do “dedo 
sangrento” e prepare-se, pois história 
é longa!

Acima e ao lado, diversos 
momentos de Helena no 

Clube Dores: aproveitando o 
Carnaval no Xameguinho e 

com os pais; sendo anfitriã no 
Jantar Infantil; brincando na 

Sede Campestre.
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Frequentadora assídua 
do Clube Dores, Giovanna 

Fighera aproveitou de um tudo: 
inúmeros Carnavais, jantares 
infantis, Baile de Debutantes,  

atividades esportivas, Praia Park... 
Enfim, uma dorense exemplar!
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A primeira coisa que se percebe, ao 
estar no mesmo local que a rainha 
do carnaval, é que se trata de uma 
pessoa de sorriso fácil e contagiante. 
Mesmo ao final de duas horas de 
ensaio — como quando foi entrevistada 
para esta matéria, uma semana antes 
do Carnaval — encarou a bateria de 
perguntas e fotos com um riso genuíno 
nos lábios e disposição de dar inveja.

Giovanna Fighera frequenta os eventos 
sociais do Clube Dores desde que é 
possível. Entrou na Corte Infantil do 
Carnaval com a idade mínima e ficou até a 
idade máxima. Ainda seguiu frequentando 
as tardes de folia até ter idade suficiente 
para acompanhar os pais, Ceiça e Adão 
José Fighera, nas noites de Carnaval.

Muitos dorenses orgulham-se ao dizer que 
o Clube é sua segunda casa e Giovanna 
faz parte deste grupo. Quando criança, 
foi anfitriã dos jantares infantis diversas 
vezes, sendo Rainha de Festas infantil aos 
9 anos. Com 14 anos, em 2017, integrou 
a turma do Baile de Debutantes e, no ano 
seguinte, foi coroada Rainha de Festas 
adulta. Em 2019, protagonizou uma cena 
inédita no début, ao lado de seu pai, o 
vice-presidente Social, apresentou o 
cerimonial do Baile. Com uma indisfarçada 
nota de diversão na voz, ela resume: “Tudo 
o que eu podia participar, participei”.

A busca por novas experiências

Apesar de seus poucos verões — 
Giovanna possuía apenas 16 anos na data 
da entrevista — a dorense destaca as 
diferenças entre todas as funções 
que desempenhou e salienta como 
este Carnaval vem sendo novo. 

“É bem diferente acompanhar um evento 
em vestido de festa e sambar a noite 
inteira”, explica. Sobretudo por sair de 
sua zona de conforto, Giovanna garante 
que está gostando muito da experiência, 
principalmente por se tratar de algo que 
sempre quis fazer.

Ao longo de seu ano como Rainha de 
Festas adulta, Giovanna frequentou 
eventos como jantares de casais, posses 
e inaugurações. Como Rainha do Carnaval, 
por outro lado, participou, em apenas dois 
meses, da posse das rainhas, do Grito de 
Carnaval, do Luau do Dores Praia Park e 
das tardes e noites de folia. Além do ritmo 
mais acelerado, para a soberana 
houve outra diferença 
especial: as crianças.

Giovanna conta que 
todos foram muito 
receptivos com sua 
atuação como Rainha 
do Carnaval, mas 
ninguém tanto quanto a 
criançada. “É coisa mais 
querida, principalmente o 
Xameguinho. “As guriazinhas 
nos adoram”, comenta sobre 
como as pequenas olham 
maravilhadas para ela e para a Rinha 
do Carnaval infantil, 
Helena de 
Oliveira.

Majestade e simplicidade
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Suando para brilhar

Já em sua primeira aparição como Rainha do 
Carnaval, Giovanna Fighera cativou a todos com 
seu samba no pé. Contudo, a dorense diverte-se 
contando como isso não vem de mão beijada. 
“Para a posse a gente ensaiou o mês inteiro, de 
janeiro, todos os dias, quase. E agora a gente está 
ensaiando todos os dias, também. Duas horas. Eu e 
a Helena”, relata.

Mesmo havendo impressionado, Giovanna garante 
que sempre há o que melhorar. Segundo ela, 
sua melhora desde o primeiro ensaio, no início 
de janeiro foi muita — a ponto de não haver 
comparação. A esta evolução, a Rainha não 
pestaneja ao creditar o trabalho da coreógrafa 
Aline Linhares. “No fim, a gente sempre tem 
alguma coisa nova para aprender”, resume com 
simplicidade e humildade.

Acima e à 
direita, diversos 

momentos 
de Giovanna 
Fighera: no 
Carnaval, 

sozinha e com 
os pais; como 

Rainha de 
Festas infantil e 
adulta e em seu 

début.
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O Paraíso é no clube dores

No destaque, esbanjando 
alegria, simpatia, beleza e 
samba no pé, a Rainha do 

Carnaval, Giovanna Fighera, 
conquistou imediatamente 

os foliões dorenses. Acima, a 
Comissão do Carnaval. Mais 

acima, a Rainha festeja junto 
ao casal presidente Executivo, 

Ana e Cleber Ruviaro.

Conforme o dicionário, “paraíso” pode 
ser definido como um “lugar onde 
reina a felicidade”. Assim, com o lema 
“o paraíso é aqui”, o Carnaval 2020 
do Clube Recreativo dores mostrou, 
já em seu nome, a que veio.

A edição deste ano do verdadeiro 
Carnaval do Clube Dores iniciou com o 
baile da noite de 22 de fevereiro. Com 

o conceito de transportar os foliões 
a um paraíso tropical, a decoração 
assinada por Alisson Fernandez*, 
comunicou desde o primeiro instante 
que todos viveriam quatro dias 
memoráveis.

Em um Salão Nobre lotado desde 
cedo, o abre-alas do Carnaval dorense 
foi o bloco oficial do Clube, o Loucos 
Por Chamamé. Com muita animação, 
o grupo, coordenado pelo casal vice-

Alisson Fernandez*: além da decoração, o estilista 
foi responsável pela criação e confecção dos trajes 
das Rainhas do Carnaval adulta e infantil.
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Logo acima, Giovanna Fighera 
faz sua entrada, na primeira 

noite de baile. No topo, os foliões 
curtem o verdadeiro espírito 
do Carnaval Dorense ao som 
da Banda Charm’s. Ao lado, 

um encontro histórico de seis 
Rainhas do Carnaval do Clube 

Dores. Da esquerda para a direita: 
Clebiana Ruviaro, Anne Caldas,  
Lu Pedrotti, Giovanna Fighera, 
Giovana Negrini, Kellen Caldas.

presidente de Tradicionalismo, Anaides e Zeno de Souza e 
seus destaques abriram a festa.

Marcando o início da folia, o salão inteiro abriu espaço para 
a passagem da deslumbrante Giovanna Fighera. Com muito 
samba no pé, e impondo presença na base da mais pura 
simpatia, a Rainha do Carnaval mostrou desde sua chegada 
que a festa seria muito animada.

A condução do baile ficou por conta da Banda Charm’s, 
que garantiu um repertório de sambas, marchinhas, 
pagodes e muito axé. Complementando os temas 
musicais dos verdadeiros Carnavais, a banda Samba 
Move fechou as noites, entrando às 4h da manhã.

Entre os muitos destaques das noites de Carnaval figurou a 
presença constante do casal presidente Executivo, Ana e 
Cleber Ruviaro. Na noite de segunda-feira, outro momento 
especial: o casal Luzitânia e Adalberto Costa de Oliveira foi 
escolhido como “foliões do carnaval”, troféu entregue pela 
Revista Statto, através do seu diretor Roni Riet.

Para o vice-presidente Social dorense, Adão José 
Fighera, uma das medidas do sucesso dos bailes foi 
a chegada dos foliões antes mesmo da abertura das 
portas. “A edição deste ano bateu todos os índices de 
expectativa em torno da grande festa momesca 
com a grande presença dos associados [...] 
fazendo com que tivéssemos o maior público 
dos últimos anos”, garantiu.
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A folia da família dorense
A inocência de pular e brincar 
sem preocupação é uma marca do 
Carnaval como um todo. Nas tardes 
de folia do Clube Dores, nos dias 23 
e 25 de fevereiro, esta máxima foi 
mais verdade do que nunca.

Em meio a muito confete e 
serpentina, os bailes infantis foram 
abertos pela Corte Infantil do 
Carnaval dorense, o Xameguinho. 
Com apresentação e fantasias 
refletindo o tema “O Paraíso é Aqui”, 
as pequenas, coordenadas por 
Clebiana Lima, 
Gisele Negrini, 
Anne 
Caldas e 
Christiane 

Della Méa, encantaram e animaram 
a todos.

Após a corte, a Rainha do Carnaval 
infantil, Helena de Oliveira fez 
sua entrada. Com o baile aberto, a 
garotada tomou conta do Salão Nobre 
e fez sua festa ao som dos sambas e 
marchinhas da Banda Charm’s.

Assim como nas noites, oferecer 
condições para que os foliões 

estivessem alimentados e 

Durante as tardes, a folia 
foi conduzida pela Rainha 
de Festas infantil, Helena 

de Oliveira. Ao lado, 
Helena e a Rainha adulta, 
Giovanna Fighera, posam 

junto à Corte Infantil 
Xameguinho.
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hidratados foi uma preocupação 
da organização do Carnaval. Para 
isso, contaram com a competência 
comprovada das equipes de Ana 
Amélia Eventos e de Salute Eventos.

Ao final do Carnaval “O Paraíso é 
Aqui”, o vice-presidente Social, Adão 
José Fighera, realizou uma série de 
agradecimentos, entre eles à mídia 
local, que realizou uma excelente 
cobertura do evento. “‘O Paraíso 
é Aqui’ entra para a “história dos 
nossos carnavais” e servirá como 
incentivo para que se recomece tudo 
de novo a fim de proporcionar mais 
uma “grande carnaval de verdade” 
em 2021.  Até lá!”, convidou Fighera.

Entre as características mais 
tradicionais do Carnaval do Clube 
Dores está o hábito de festejar em 
blocos. O bloco oficial do Clube é 
um exemplo desta longevidade — o 
Loucos Por Chamamé, completou 
26 anos neste ano.

Nos camarotes, dez outros blocos 
fizeram sua festa. Foram eles: 
Agm E Humor Amor; Casais 
Doritos; Dançadores; Loucos Por 
Chamamé; Mateadores; Montanha 
Russa; Não Tem Ruim; Os Tauras; 
Sexta 7 e Ti Méti.

Nas mesas, outros grupos de foliões 
marcaram presença: Inspira Dores, 
Marimbondos No Pé, Junção e 
Largados No Trago.

Nos camarotes, mesas ou no salão, 
brincando, dançando, agitando 
estandartes ou fazendo os clássicos 
trenzinhos, os blocos são sempre 
uma parte indispensável da festa!

Carnaval bom é em bloco!

Sucesso absoluto 
de público, as 

tardes de Carnaval 
praticamente 

formaram dois 
ambientes, entre 

Hall e Salão Nobre.

Acima, a 
concentração do 
bloco oficial do 
Clube, o Loucos 
Por Chamamé. 

Ao lado, os 
blocos Sexta Sete 

e Ti Meti, em 
seus camarotes.
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O Dores é um clube com mais de 30 anos repletos de histórias. 
Para relembrar e homenagear as personagens deste percurso, 
a Dorense em Revista faz um resgate nos registros fotográficos 
destas mais de três décadas. Aqui, você conhecerá fatos 
importantes e interessantes da trajetória dorense.

Uma noite para recordar | 25 anos do dores

Em 2005, o Clube Recreativo Dores 
completou seu 25º aniversário desde 
sua inauguração e a comemoração 
teve direito a monumento e festa. A 
cobertura da data festiva foi veiculada 
na edição número 13 da Dorense 
em Revista, referente aos 
meses de fevereiro e 
março de 2006.

A celebração foi 
realizada no dia 26 
de dezembro, com 
participação do 
então presidente 
Executivo, 
Celestino Da Cás, 
do vice-presidente 
Executivo, Ademir 
Pozzobon, do presidente 
do Conselho Deliberativo, Pedro 
Mezzomo, do presidente do Conselho 
Fiscal, João David Felin, além de 
diversas autoridades e convidados 
ilustres da comunidade dorense. Para 
inaugurar o marco comemorativo, os 
presentes apreciaram a interpretação 

do hino do Clube Dores realizada pela 
banda da 3ª Divisão do Exército.

À noite a comemoração foi no Salão 
Nobre dorense, ricamente decorado 
em azul e prata. Entre os discursos 

feitos, foram recordados 
grandes momentos da 

história do Dores. 
Autoridades e 

homenageados 
eram, literalmente, 
testemunhas 
do crescimento 
conquistado 

através de muito 
trabalho. Não 

surpreendentemente, 
a emoção aflorou do 

orgulho partilhado por todos.

Na época, a reportagem apontava a 
pujança conquistada em apenas um 
quarto de século. Hoje, no ano em que 
o Dores completa quatro décadas, 
sabemos que o Clube Dores ainda teria 
grandes feitos pela frente e temos a 
certeza de que muito ainda será feito.

Na edição dos meses de fevereiro 
e março de 2006, a Dorense em 

Revista trazia a reportagem sobre as 
comemorações do “jubileu de prata” da 

inauguração do Clube Dores.

Entre os 
discursos feitos, 

foram recordados grandes 
momentos da história do Dores. 
Autoridades e homenageados 

eram, literalmente, testemunhas 
do crescimento conquistado 

através de muito 
trabalho
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Sabe aquela foto sensacional do Clube que 
você tirou e quer mostrar para todo mundo? 
Aquele ângulo do toboágua que ninguém viu 
antes? Mande para nós! As fotos devem ser 
em boa resolução e sem marcas d’água e serão 
submetidas à apreciação da comissão editorial. 

Verão é uma época rica em cores para os fotógrafos 
de plantão do Clube Recreativo Dores. Rosas vibrantes 
no Natal Show Dores Pampeiro, laranjas ao entardecer, 

celeste das piscinas, amarelos florais e, claro, os infinitos 
matizes do arco-íris. Admire, agora, os momentos que 

deleitaram os associados nesta estação quente.

Brino Pissolato

Carolina menezes Glenda Ribeiro Ivanez de deus

Luciane Freitas Isabel Hartmann

Róbson CanzarolliDenise SchroederMaria luz
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O associado que participa, usufrui, destaca-se 
e se integra no Clube Dores tem seu espaço na 
Dorense em Revista! Não perca o foco! Envie 
foto e dados de seu grupo, de suas vivências e 
experiências dentro do Clube! Não deixe de ser 
parte integrante da família dorense! Contato: 
revista@clubedores.com.brO dorense em seu ambiente

O associado Márcio 
Minas Novas, o 
“Mineiro”, ama 

pescar. Junto ao filho Galileu 
e aos netos, Heitor e Murilo, 
pesca belos peixes nas tardes 
passadas no Clube.

1

Com seus 13 anos 
recém-completos, 
em janeiro, Ana 

Cristina Pedrazzi está 
sempre pelo Clube Dores 
divertindo-se junto às 
amigas da escola.

5

Denise de Azambuja 
e Rafael Reyes 
escolheram o Dores 

para registrar um momento 
especial. Com um book pela 
Sede Campestre, marcaram a 
espera pelo baby Matheus.

2

Em dezembro, os 
Amigos da Bocha 
realizaram sua 

comemoração de final de ano. 
Uniformizados, festejaram, 
como não poderia ser diferente, 
no Recanto da Bocha.

6

Neste verão, dorense 
Bianca Lopes curtiu 
a Sede Campestre 

e o Dores Praia Park 
diariamente. No clique, feito 
pela mãe, Angela, aproveita 
um fim de tarde de janeiro.

3

O grupo de casais 
Os Doritos também 
confraternizou 

em dezembro. Além do 
encerramento do ano, os 
dorenses comemoraram os dez 
anos de fundação do grupo;

7

A associada Glenda 
Ribeiro registrou a 
garotada acordando 

cedo nas férias! Sua filha, 
Beatriz, e a amiga Lara 
aproveitaram a escolinha de 
vôlei do Projeto Verão.

4

1

2

3 4 5

6 7
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Os dorenses Felipe Machado 
e Kamila Dias aproveitaram o 
final de tarde quente para um 

passeio de pedalinho no lago da Sede 
Campestre. Para marcar a ocasião, 
uma selfie com as torres do Dores 
Praia Park de fundo.

8

A associada Vandreia Brasil 
não perde a chance de registrar 
seus momentos e de sua família 

no Clube Dores. Neste janeiro, seu final 
de tarde foi para relaxar no Praia Park 
com um bom chimarrão.

10

As fofíssimas Luiza e Antônia, 
de três meses, fizeram seu 
primeiro passeio no Clube 

Dores. Para os papais, Felipe Falleiro 
e Daiele Rosa, aproveitar um lugar do 
qual gostam tanto com as pequenas é 
motivo de pura alegria.

9

No final do ano passado, as 
turmas de jump, axé e ginástica 
localizada reuniram-se em uma 

confraternização. O grupo, “Junto e 
misturado”, celebrou no dia 11 de 
dezembro, no Salão Antares.

11

8

10

9

11



Horário de funcionamento:
segunda a sexta, das 14h às 20h
sábado, das 8h às 14h
Informações 2103.2810

biblioteca

A biblioteca do Clube Recreativo Dores sempre tem novidades para você. Do suspense ao romance, passando pelos gêneros 
da biografias e da ficção, todo o mês novas obras chegam ao acervo dorense. Escolha seu gênero preferido e boa leitura!

doadores

Escravidão Vol.1 - Laurentino Gomes
Resultado de seis anos de pesquisas e observações, que incluíram viagens por doze países e três continentes, 
este primeiro volume cobre um período de 250 anos, do primeiro leilão de cativos africanos registrado em Portugal, 
na manhã de 8 de agosto de 1444, até a morte de Zumbi dos Palmares. Entre outros aspectos, a obra explica as 
raízes da escravidão humana na Antiguidade e na própria África antes da chegada dos portugueses, o início do 
tráfico de cativos para as Américas e suas razões, os números, os bastidores e os lucros do negócio negreiro, 
além da trajetória de alguns de seus personagens mais importantes, como o Infante Dom Henrique, patrono das 
grandes navegações e descobrimentos do século XV e também um dos primeiros grandes traficantes de escravos 
no Atlântico. Esta é uma história de dor e sofrimento cujos traços ainda são visíveis atualmente em muitos dos 
locais visitados pelo autor, como Luanda, em Angola; Ajudá, no Benim; Cidade Velha, em Cabo Verde; Liverpool, na 
Inglaterra; e o cais do Valongo, no Rio de Janeiro.
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A Sala das borboletas - Lucinda Riley 
Posy Montague está prestes a completar 70 anos. Ela ainda vive na Admiral House, a mansão da família 
onde passou uma infância idílica caçando borboletas com o pai e onde criou os próprios filhos. Porém, a 
casa está caindo aos pedaços e Posy sabe que chegou a hora de vendê-la.
Em meio a essa angustiante decisão, ela precisa lidar com os dois filhos, tão diferentes entre si. Sam é um 
fracasso nos negócios e, a cada empresa falida, se torna um homem mais amargo. Já Nick, o mais novo, 
retorna de repente à Inglaterra depois de dez anos morando na Austrália, fugido de uma decepção amorosa.
Para completar, Posy reencontra Freddie, seu primeiro amor, que agora deseja explicar por que a abandonou 
cinquenta anos atrás. Ela reluta em acreditar nessa súbita afeição, percebendo que ele tem um segredo 
devastador para revelar.
Mesclando narrativas do presente e do passado, A sala das borboletas mais uma vez mostra a habilidade 
de Lucinda para criar uma saga familiar inesquecível.

Marcia Ruat
Fatima Carolina Pedroso
Fernanda de Castilhos
Andreio Carpes
Magda A.Delgado
Gustavo Lirio Soares
Sonia Borin
Simone R.M.Maciel
Ligia Graziela Leal
Vaima Regina A.Motta

A mãe da mãe de sua mãe e suas filhas - Maria José Silveira 
Nova edição do romance brasileiro sensação na Europa e nos EUA com capítulo inédito Ao acompanhar 
uma linhagem de mulheres indomáveis, A mãe da mãe de sua mãe e suas filhas reconta de forma 
feminina e nada usual a história do Brasil, compondo um retrato fiel através dos pequenos – e ao 
mesmo tempo mais emblemáticos – detalhes de sua sociedade. As mulheres de Maria José Silveira 
sobreviveram à exploração desenfreada do pau-brasil, da cana-de-açúcar e do ouro, à dominação e à 
opressão não apenas dos colonizadores e das ditaduras, mas também de seus parceiros, maridos e 
amantes. A história se desenlaça por mais de quinhentos anos até chegar à sua última descendente, 
nascida no início do século XXI, que vai de encontro a um futuro de luz e sombra, de problemas crônicos 
e grandes esperanças. “Um retrato fiel das mulheres brasileiras, que, em todas as suas diferenças, 
podem ser descritas de diversas formas, menos como frágeis e submissas.”Harvard Review



Cultura

Alfran Caputi, vice-presidente 
de Cultura do Clube Dores, 
cronista e articulista, já 
publicou em vários jornais da 
cidade e região mais de mil 
crônicas e artigos. Participou do 
livro Ao Pé da Letra, escreveu 
o livro sobre os Trinta Anos 
do Clube Recreativo Dores 
e, publicou os livros Abrindo 
Arquivos e Reminiscências – 
uma coletânea de crônicas e 
artigos de sua autoria.

Contos, crônicas
e Artigos
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Carregue apenas o necessário
            Estamos em 2020, mais um ano se inicia. Nesta época, geralmente, as pessoas 
param para pensar em tudo que passou no ano anterior e o traçar planos para este que 
começa agora.

            A vida nos coloca certos fardos invisíveis que, mesmo sem saber, somos obrigados 
a carregar pelo mundo a fora. Quando ainda somos crianças nossa mochila invisível quase 
não leva peso algum, pois, criança, teoricamente, ainda é livre de responsabilidades, 
obrigações ou decepções.

Ao atingirmos a adolescência, o desenho vai mudando aos poucos. Nosso fardo já 
carrega as primeiras decepções, o primeiro amor não correspondido, amigo que não era 
tão amigo assim, aquelas notas não muito boas na escola... O peso ainda é perfeitamente 
suportável. Quase não se percebe que estamos carregando algo, mas estamos. Mesmo 
assim, tocamos a vida pra frente.

Conforme os anos vão passando, vamos percebendo que aquele fardo pequeno que 
carregávamos nas costas está crescendo bem. Aquela mochila invisível que estava 
folgada agora já não está com muito espaço, tantos são os itens que acrescentamos 
a ela. Em nossas vidas, as coisas vão acontecendo de tal maneira que nem notamos o 
quão rapidamente enchemos nossa mochila. A pressão aumenta e as responsabilidades 
também: faculdade, emprego, casamento, filhos... Alguém surge do nada, bagunça sua 
vida e deixa um passado que, com certeza, será colocado em algum cantinho da mochila.

Um belo dia, notamos que a mochila está cheia e pesada. São fragmentos do passado, de 
pessoas, de promessas, de expectativas por um futuro que nunca chega.

Ninguém avisa nada sobre isso, não é mesmo? Afinal era um fardo normal que 
carregávamos com facilidade, até comparamos com uma mochila. Mas e agora? Com 
esse peso todo para carregar, a vida pode ficar desconfortável. Tenho certeza de que, se 
tivéssemos colocado ali apenas o que foi interessante, o peso seria bem pequeno.

            Portanto, ao iniciarmos um novo ano, aconselho a cada um que dê uma olhadinha na 
sua mochila da vida, remova o que não necessita e deixe de carregar peso desnecessário.
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Livres pela américa latina
Os casal de dorenses Marcia Dias e 
José Fernandes já encarou diversas 
aventuras sobre as rodas de sua 
motocicleta. Em 2019, realizaram uma 
grande viagem, com a qual sonhavam 
havia um bom tempo: Machu Picchu.

Antes mesmo de partir, em outubro, 
uma questão preocupava os dois — 
Marcia havia quebrado o pé em março 
e não estava totalmente curada. 
Munida de coragem e resiliência, a 
dorense resolveu encarar a aventura do 
jeito que fosse e, na segunda metade 
de outubro o casal partiu com mais 
três amigos: Maico Rigo “Alemão”, 
companheiro de longa data, e o casal 
Rafael Fioravante e Rafaela Rigo.

Na primeira parte da viagem, pararam 
em terras bolivianas. Lá, passaram pelo 

Salar de Uyuni. Situado no sudoeste 
da Bolívia, é o maior deserto de sal do 
mundo. Entre os pontos negativos do 
país, sofreram um pouco com o toque 
de recolher, que obrigava-os a não sair 
depois das 22h.

No Peru, os dorenses viveram alguns 
dos melhores momentos da viagem 
e, quiçá, de suas vidas. Entre os 
preferidos de Marcia, figurou o passeio 
em Puno. De lá, partem excursões 
para as Ilhas Flutuantes dos Uros, uma 
verdadeira cidade sobre o lago Titicaca.

Logo após a passagem pelo maior lago 
do mundo, os motociclistas foram ao 
destino principal, o sítio arqueológico 
inca. O passeio em Machu Picchu foi 
muito sagrado. “Você fica alucinado 
com a paisagem das montanhas e 

Abaixo, José posa em frente à 
estátua que homenageia o Rally 

Dakar, localizada no Salar de 
Uyuni, na Bolívia. Logo ao lado, o 

grupo completo de aventureiros. 
Da esquerda para a direita: Rafael 

Fioravante, Rafaela Rigo, Maico Rigo, 
José Fernandes e Marcia Dias.
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o que foi construído lá... Os canais de água, que 
foram feitos pelos incas”, recorda Marcia.

Ainda no Peru, o grupo visitou o Valle Sagrado 
e fez um tour pelas igrejas construídas durante 
a colonização espanhola. Mesmo tendo viajado 
muito, o casal considerou as catedrais como 
algumas das mais belas que já viram.

Antes de retornar, os motociclistas visitaram o 
incrível Valle de La Luna, no deserto de San Pedro 
de Atacama, no Chile. Fechando o itinerário, 
encararam nada menos que uma temperatura de 
52º em Pampas del Infierno, na Argentina.

E o pé quebrado de Marcia? “Ele até inchou, mas 
fiquei tão fascinada com a natureza que até esqueci 
que tinha pé”, concluiu com diversão.

Acima, a vista mais 
frequente dos viajantes: 
estrada até onde a vista 
alcança e horizonte 
montanhoso. Ao lado, 
o casal aproveita o 
belíssimo céu em Valle 
de la Luna. Logo abaixo, 
Maria posa em frente 
a uma das famosas 
catedrais de Cusco.
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click
dorense

A Dorense em Revista possui um espaço para divulgação 
de fotos dos associados  com alguma personalidade 
famosa. Vale também fotografia tirada em alguma viagem, 
em algum ponto turístico famoso. Aproveite e dê uma 
dica preciosa sobre o lugar que você conheceu! Não perca 
tempo e participe de sua Revista!  Ao enviar sua foto, 
o associado está autorizando o Clube a usá-la em suas 
publicações. E-mail: revista@clubedores.com.br

Dar uma hablada com os hermanos
O associado João Goulart Silveira e sua família 

aproveitaram a virada de ano para viajarem juntos. 
O destino da família foi a capital argentina, Buenos 
Aires. Entre um passeio e outro, posaram em frente 

à sede do governo federal, a Casa Rosada.

Férias de amor e amizade
Arthur Dallasta arrancou os amigos da cama cedo, 
durante as férias em Tramandaí. O motivo era nobre: 

fazer uma grande declaração de amor à sua namorada, 
Maria Eugênia Tólio. Na foto, o casal posa junto à obra.

Egiptomania está com tudo!
A dorense Mônica Linhares Sachett está finalizando 

sua graduação em Medicina em alto estilo. Seu estágio 
está sendo feito em Brenha, cidade próxima ao Cairo, 
capital do Egito. Nas horas vagas, aproveita passeios 

incríveis, como a Esfinge de Gizé, as pirâmides, o 
Deserto do Saara e muito mais.

Um verdadeiro paraíso
Em novembro, a associada Juliana Souza e sua filha, 

Laysa Stéfany, passaram incríveis na cidade de Recife, 
em Pernambuco. Em dez sensacionais dias, passaram 

por Porto de Galinhas, Praia dos Carneiros, Praia de Boa 
Viagem, Olinda e muitos outros lugares encantadores.



Explorando o passado
Às vésperas do Ano Novo, Thiago 

Ferreira, sua filha, Theodora, e 
sua noiva, Taís de Souza, fizeram 
um passeio pelas ruínas jesuíticas 

de São Miguel das Missões.

Veraneando no rs
Em janeiro, os associados 

Oswaldir Dutra e Elaine Warnes 
desfrutaram suas férias no mais 

tradicional destino dos veranistas 
santa-marienses: Capão da Canoa.

Zona norte Floripa
O casal dorense Eduardo e 

Eliane Lima aproveitou as férias 
na parte mais tranquila de 

Florianópolis. Na foto, curtem o 
sossego da Praia do Santinho.
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Dorense em Revista: O Clube tem 
aumentado o número de associados?

Carlos Londero: Desde o mês de abril 
de 2017, o Clube não faz campanha de 
venda de títulos novos. A partir daquela 
data, foi feita apenas reposição através 
de transferências do quadro social, o que 
é normal, já que associados vão embora 
de Santa Maria e até transferem seus 
títulos por motivos financeiros. Contudo, é 
bom salientar que desde 2016, na ocasião 
da inauguração do Dores Praia Park, o 
número de associado não aumentou. O 
que acontece é que, a cada ano, o Clube 
inaugura mais espaços de esporte e lazer, 
fazendo com que toda a família frequente 
as Sedes. Nossa média de frequência é 
uma das mais altas do país  justamente 
por oferecer recreação para todas idades.

Como funciona a venda de convites?

De início, é importante salientar que o 

Clube não tem interesse algum em vender 
convites a não-associados. Atualmente, 
ela é feita apenas para familiares de 
associados que residem em outras 
cidades e estão em visita. Ainda assim, 
isto só pode ser feito uma vez ao ano. 
Em nossa visão, o Clube foi erguido pelos 
associados para uso destes mesmos 
associados. Também é importante 
salientar que o número de convites 
vendidos na Temporada de Verão tem sido 
em média vinte por dia, o que de maneira 
nenhuma chega a criar problemas em 
relação à capacidade do Clube.

Como está sendo tratado o assunto 
estacionamento na sede campestre?

Este é um assunto muito importante. Nossa 
Sede Campestre, que hoje é comparável 
a um grande Parque, não possui mais 
condições de absorver a quantidade de 
veículos que os associados possuem. Boa 
parte dos dorenses vão ao Clube cada um 
em seu carro, individualmente, mesmo 
quando se trata da mesma família. Junto a 

isso, entendemos que não é justificável que 
crianças e adultos se divertindo dividam o 
espaço com veículos, causando riscos de 
acidentes e danos ao patrimônio. Pensamos 
ser necessário construir, no mínimo, dois 
estacionamentos verticais, um em cada 
portaria. Assim, evitaríamos a revista 
veicular e teríamos muitos novos espaços  
de lazer à disposição dos associados. Para 
tanto, Comissão de Obras e Diretoria já 
autorizaram o Setor de Engenharia a realizar 
estudos a esse respeito.

Há planos de  construção de uma 
academia na Sede Campestre?

Sim. É consenso entre Diretoria e 
Comissão de Obras que o Clube deve 
investir neste projeto e o Setor de 
Engenharia já foi autorizado a fazer 
estudos preliminares a esse respeito. 
Atualmente, não há um local definido 
para tal obra, mas é bem provável que 
seja construída junto a um dos futuros 
prédios de estacionamentos verticais, 
que citei anteriormente.
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O associado
quer saber

Não é raro que algumas questões perturbem o 
descanso do associado, que muitas vezes apenas 
não sabe onde encontrar as informações corretas. 
Pensando nisso, a Dorense em Revista criou este 
espaço de tira-dúvidas. Qual é a sua? Mande para nós!

Há alguns anos, a sessão “O Associado 
Quer Saber” foi criada com o intuito 
de sanar as questões que mais 
frequentemente ocorrem aos dorenses. 
“Como funcionam as matrículas na 
atividade X?”, “Por que (não) é possível 
estacionar em tal lugar?”, “Quando o 
local Y será inaugurado?” são alguns 
dos formatos mais frequentes.

Marcando o início de uma nova 
década, a quarta desde a inauguração 
do Clube Recreativo Dores, realizamos 
uma pesquisa informal sobre os 
temas mais perguntados pelos 
associados. Dentre as perguntas, 
foram selecionadas as mais 
relevantes e levadas ao administrador 
geral dorense, Carlos Londero.

Nesta primeira parte da entrevista, 
foram abordados temas em destaque 
durante a temporada de piscinas, 
como questões a respeito do uso da 

Sede Campestre, quiosques, número 
de associados, venda de convites e 
medidas de segurança. Confira, abaixo, 
o posicionamento da administração do 
Clube acerca das importantes questões 
levantadas pelos associados dorenses.

Nesta edição, as dúvidas dos 
associados foram respondidas 

pessoalmente pelo administrador 
geral dorense, Carlos Londero.



Por que a revista nos carros, feita nas 
portarias, é necessária?
É uma questão de segurança para os 
associados. Sem a revista, corremos o 
risco de pessoas estranhas ao quadro 
social entrarem nos porta-malas, além 
do ingresso de animais domésticos, 
ambas práticas proibidas pelo Regimento 
Interno. No caso da construção dos 
novos estacionamentos, contudo, este 
inconveniente deixará de ser necessário.

Quais as medidas tomadas pelo Clube 
em relação a evitar furtos internos?
Este é um assunto muito interessante. 
Muitas vezes vemos pessoas 
manifestando-se através de redes sociais, 
afirmando que algo sumiu, mas sem 
procurar no setor de Achados e Perdidos. 
Para se ter uma ideia,  no mês de março 
o Dores fará doação a entidades carentes 
de mais de mil e duzentos objetos. Todos 
foram encontrados dentro do Clube por 
outros associados ou funcionários até a 
metade de 2019. Certamente uma grande 
parte destes associados imaginaram 
ter sido roubados. Independentemente 
disto, o Clube tem investido em câmeras 
de segurança, que já somam 465 até 
o momento. Além disso, há diversos 
guardas volumes, que são o método mais 
eficaz para proteção dos pertences dos 
associados.

É permitido reservar quiosques? E como 
é feita a fiscalização?
O Regimento Interno não permite a 
reserva de quiosques, churrasqueiras 
ou mesas, sendo que a ocupação é por 
ordem de chegada. As mesas de granito, 
ao redor das lancherias, por sua vez, são 
para o consumo imediato  de lanches. A 
fiscalização é feita pelo funcionários, que 
quando identificam tal abuso, podem 
acomodar outros associados, sem 
tocar no material ali depositado, sendo 
caracterizada ausência por mais de uma 
hora do espaço ocupado.

Serão construídas novas churrasqueiras 
cobertas? 
Devem ser inauguradas neste mês de 

março dois modelos de churrasqueiras 
cobertas, sendo uma para quatro e outra 
para duas famílias. Caso o projeto tenha 
atingido os objetivos satisfatoriamente, 
a Comissão de obras pretende construir 
outras mais. Até o momento, o modo de 
ocupação ainda não está regulamentado.

Existem planos para construção de 
mais banheiros familiares?
O atual presidente Executivo, Cleber 
Ruviaro, tem se preocupado em oferecer 
cada vez mais conforto com relação 
a sanitários e banheiros familiares. 
Recentemente foram entregues dois 
novos prédios de sanitários na Sede 
Campestre, contemplando setores 
de churrasqueiras nas áreas de mata. 
Também na Sede Central foram feitos 
investimentos neste sentido.

Tem regulamento para uso das caixas 
de som automotivo com volume alto?
Sim, temos o regimento interno que cita 
que o associado não pode perturbar o 
sossego do próximo, quando o volume 
do som estiver atrapalhando o associado 
deve procurar um dos funcionários do 
setor que solicitará a baixo do volume, 
caso o infrator persista será feito um 
boletim de ocorrência  interno que será 
enviado a comissão disciplinar para a 
tomada medidas legais.

Qual a capacidade de publico da Sede 
Campestre?
A estrutura da Sede Campestre tem 
condições de atender confortavelmente 
em torno cinco mil pessoas ao mesmo 
tempo, sendo que em noventa e cinco 
por cento dos dias do ano o publico 
é bastante inferior a este número. 
No verão, em alguns domingos com 
temperatura muito elevada, o publico 
tem ultrapassado este número, o que 
dificulta um atendimento na qualidade  
que almejamos. Todavia, nestes dias 
qualquer lugar, seja balneário ou praia 
sofrem com o problema de lotação. Não 
podemos nivelar a capacidade do Clube 
por um domingo de janeiro com 36º, caso 
contrário teríamos uma infraestrutura 
gigantesca, com mensalidade  caríssima 
devido a dez ou quinze dias do ano.

Há planos para expandir a iluminação 
da Sede Campestre, principalmente nas 
churrasqueiras do mato?
Nunca o Clube investiu tanto em  
qualidade de iluminação como nos últimos 
dois anos. Seja nas quadras esportivas 
ou nas áreas de lazer, o associado 
que vive o dia a dia do Dores nota a 
diferença e os investimentos. Somente 
no último ano, vários setores novos nas 
churrasqueiras foram iluminados e o ano 
de 2020 também será de expressivos 
investimentos no setor. Também estamos 
fazendo campanhas para que se use a 
energia com racionalidade, pois é politica 
de gestão do Clube não cobrar taxas de 
iluminação em nenhum setor.

Porque o Clube não oferece internet Wi-fi?
Diversos estudos já foram realizados para 
disponibilizar este serviço aos associados. 
Diferentemente da internet que muitos 
possuem em suas residências, no Dores a 
demanda é especial. É preciso considerar 
que, em determinados dias, há mais 
de quatro mil pessoas e o número de 
conexões simultâneas seria muito elevado, 
especialmente pensando na distribuição 
do sinal em uma área de cobertura tão 
grande. Os custos para se ter uma internet 
de qualidade são praticamente inviáveis. 
Por outro lado, as conexões de dados via 
operadora de telefonia estão cada vez 
mais velozes e acessíveis. De qualquer 
forma, o Clube está  sempre atento para 
novas tecnologias.

Qual a politica do Clube em relação às 
escolinhas esportivas?
O Dores custeia quase todas as despesas 
de infraestrutura das escolinhas esportivas 
(água/luz, limpeza, estrutura física e 
equipamentos não são cobertos pelos 
valores cobrados  nas mensalidades). 
A mensalidade tem por finalidade única  
pagar o custo com os instrutores, pois 
não seria justo quem não usa os serviços 
pagar para aqueles que realizam as 
atividades esportivas.
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Sua dúvida não apareceu? O tira 
dúvidas continuará na próxima 

edição da revista, aguarde!
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Clube Dores de olho na segurança

Existem 465 Câmeras 
distribuídas entre as sedes 

central e campestre

O tempo de armazenamento 
das imagens é variável, 

conforme o local

Por lei, o Clube é proibido de 
fornecer as imagens, salvo 

via solicitação judicial

A rede de câmeras está 
em constante expansão, 

com novos pontos de 
monitoramento

A segurança do associado e de 
seu patrimônio é uma preocupação 
constante para o Clube Recreativo 
Dores. Em função disso, uma série 
de medidas são tomadas, entre elas 
a instalação de uma ampla rede de 
câmeras de vigilância.

A rede integrada de câmeras de 
vídeo do Clube Dores possui alguns 
anos desde sua implantação. 
Reunindo pontos de vigilância nas 
Sedes Central e Campestre, hoje, o 
Dores dispõe de 465 pontos de vista 
constantemente gravados em seus 
arquivos.

Como funciona a vigilância?

O sistema dorense conta com 
27 gravadores DVR (Digital Video 
Recorder, literalmente, Gravador 
de Vídeo Digital). Cada gravador 
armazena as imagens de um número 
variável de câmeras, que pode variar 
entre quatro e trinta e dois pontos.

Não há uma medida específica 
de tempo para o arquivamento de 
imagens. Contudo, locais de maior 
circulação de associados, como 
estacionamentos, portarias e a 
academia, por exemplo, tendem a 
ter seus registros guardados por um 
período maior.

Quando se faz necessário, as 
comissões internas do Clube 
solicitam as imagens para resolver 
quaisquer situações que julguem 
adequadas. Não há um departamento 
voltado ao acompanhamento das 
imagens em tempo real do complexo 
inteiro de câmeras, apesar de 
diversos disporem de acesso 
em tempo real a seus 
próprios pontos de 
vigilância.

É possível solicitar as imagens?

Conforme a legislação brasileira, 
o Clube é proibido de fornecer as 
imagens para terceiros, exceto em 
caso de ordem judicial. A postulação 
se dá amparada pela Constituição 
Brasileira (que assegura o direito à 
intimidade e vida privada — Art. 5º, 
inciso X) e, mais especificamente pelo 
Código Civil (que aborda a violação do 
direito à privacidade — Arts. 187 e 
927 — e a divulgação por via judicial 
ou policial — Arts. 20 e 21).

Segurança em expansão

No primeiro bimestre de 2020, a 
equipe do Centro de Processamento de 
Dados dorense trabalhou na instalação 
de oito novos pontos de vigilância no 
Recanto dos Esportes. Além destes, há 
um constante estudo sobre possíveis 
locais que não estejam cobertos 
adequadamente ou que possam 
receber um reforço na vigilância.

Para maiores dúvidas acerca do 
assunto, basta entrar em contato via 
e-mail: ouvidoria@clubedores.com.br.
Com esta e outras medidas, o Clube 
Dores trabalha permanentemente para 
que seu associado possa curtir 
seus momentos de 
lazer com toda a 
tranquilidade. 
Relaxe!
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R$32.000,00

Clube Recreativo Dores vende patrimônio imobilizado
Caminhão basculante Mercedes Benz 1313
Ano 1971 | Modelo 1971
Solicitar maiores informações com o Setor Administrativo — (55)2103.2828

TRABALHE NO CLUBE RECREATIVO DORES
Já pensou em fazer parte da equipe 
de um dos maiores clubes da América 
Latina? A oportunidade pode ter 
chegado! O Clube Recreativo Dores 
está em busca de profissionais nas 
seguintes áreas:

Você possui um destes perfis ou 
conhece alguém que tenha? Entre 
em contato com o Departamento de 
Pessoal do Clube: (55)2103.2840

• Marceneiro
• Serralheiro
• Técnico em refrigeração
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Comissão de obras: diversas
novidades para o ano de 2020

Desde o início de 2020, a Comissão 
de Obras do Clube Recreativo 
Dores — sob a orientação do 
vice-presidente de Patrimônio e 
Construção, Olavo Antoniazzi — vem 
trabalhando em novidades para o 
associado dorense. Além de uma 
série de importantes realizações 
iniciadas no ano passado, diversas 
novas iniciativas estão em processo 
de estudo, mais ou menos avançados.

Na Sede Central, são destaques as 
obras no acesso lateral (4), local onde 
ficava a antiga portaria) e o acesso 
ao Ginásio Poliesportivo, nos fundos 
do Clube. Na parte interna, ainda 
no centro, está sendo reformado o 
telhado da área da piscina de bolinhas 
(5) e a Sala Dojo (6), onde são 
realizadas as aulas das escolinhas de 
artes marciais.

Na Sede Campestre, as grandes 
mudanças no patamar do Recanto 
dos Esportes (3) estão avançando 
rapidamente. Em breve, serão entregues 
o campo de futebol sintético (1), duas 
quadras de pádel, quadras de basquete 
3x3 e o Recanto em si.

Ainda na Sede 
Campestre, estão  
sendo construídas seis 
churrasqueiras externas 
com cobertura (2).

1 2

3

4

5

6
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Obras aprovadas
a serem iniciadas

• Campos de futebol
sete cobertos

• Prédio dos funcionários 
da Sede Central

• Nova recepção da
Sede Central

• Revitalização da Sala de 
Canastra

• Troca do piso/passeio
da piscina com

ondas (Sede Campestre)

• Prolongamento do 
calçadão da Sede 

Campestre

• Revitalização da 
portaria via Bairro 
Tomazzetti (Sede 

Campestre)

Obras sugeridas
a serem aprovadas

• Nova Biblioteca
(Sede Central)

• Nova Academia
(Sede Campestre)

• Prédio estacionamento 
(Sede Campestre)

• Iluminação da
orla do lago

• Novas Churrasqueiras 
externas cobertas (Sede 

Campestre)
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No dia 19 de fevereiro, mais 
um grupo de funcionários da 
Sede Campestre do Clube Dores 
recebeu treinamento para garantir 
a segurança nas piscinas. A 
capacitação foi realizada durante 
toda a manhã e tratou a respeito de 
prevenção e salvamento aquático.

A capacitação contou com 
a instrução de profissionais 
especializados na área: o tenente 
bombeiro João Renato, o tenente 
bombeiro João Montardo, o tenente 
coronel da Brigada Militar Adilomar 
Silva e o Técnico em Segurança e 
Bombeiro Civil Airton Krawczyk.

O treinamento, além de um reforço 
geral à equipe da Sede Campestre, 
visou dar ainda mais segurança aos 
associados que aproveitariam o 
feriadão de Carnaval para desfrutar 
das piscinas do Centro Aquático.

O Clube Recreativo Dores é um dos 
maiores da América Latina e, como 
tal, frequentemente recebe visitas 
de representantes de diversos 
setores. Estes visitantes buscam 
conhecer diversos aspectos da 
estrutura dorense, sejam físicos ou 
organizacionais. Este ano, porém, 
o Clube foi visitado como parte 
importante da estrutura esportiva 
santa-mariense.

No dia 28 de janeiro, uma comitiva 
da Secretaria estadual de Esporte e 
Confederação Brasileira do Desporto 
Universitário (CDBU) realizou uma 
visitação técnica de estrutura da rede 
hoteleira e ginásios por toda a cidade. 
A avaliação foi feita para a escolha 
da sede do JUBs (jogos universitários 
brasileiro) região sul, na qual Santa 
Maria concorre com Gramado.

Entre os principais locais visitados 
figurou o Clube Dores. Para o tour os 
visitantes foram guiados pessoalmente 
pelo presidente Executivo dorense, 

Cleber Ruviaro. Integraram a comitiva 
o secretário do estado de Esportes, 
João Derly, o presidente da CDBU, 
Luciano Cabral, o associado e 
vereador Juliano Soares (Juba), entre 
outras figuras ilustres.

Treinamento em Salvamento aquático

Ginásio dorense recebe visitação
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Entre os dias 10 e 12 de janeiro o 
Movimento Tradicionalista Gaúcho 
(MTG) realizou a edição anual do 
Congresso Tradicionalista. A 68º 
edição do evento foi no Parque do 
Imigrante, na cidade de Lajeado. 
Além de promover a integração 
entre tradicionalistas de todo 
o estado, o encontro teve por 
objetivo a realização da eleição para 
presidência da entidade.

Pela primeira vez, a eleição para a 
principal função do MTG foi disputada 
por duas mulheres: Elenir Winck 
e Gilda Galeazzi. Com um total 
de 1060 votantes, representando 
Centros de Tradições Gaúchas (CTGs), 
Departamentos de Tradições Gaúchas 
( DTG) e Piquetes de Tradições 
Gaúchas (PQT)

A eleição encerrou com um inédito 
empate: 530 votos para cada 
candidata. Conforme o edital, em caso 
de empate, venceria a chapa com 
o integrante mais idoso. Após um 
imbróglio na justiça, entendeu-se que 
a chapa encabeçada pela candidata 
mais velha deveria vencer. Assim, Gilda 
Galeazzi foi empossada como primeira 
mulher presidente do MTG.

DT Dorense presencia a história

Como não poderia ser diferente, 
o Departamento Tradicionalista 
Querência das Dores marcou 
presença no Congresso 

Tradicionalista e seus integrantes 
foram testemunhas oculares do 
momento histórico. Representando a 
entidade do Clube Dores, marcaram 
presença o casal patrão, Anaides e 
Zeno de Souza, a primeira prenda 
mirim, Ana Júlia Hanauer, e o 
tradicionalista Hasser Samara.

O casal patrão dorense voltou a participar 
das deliberações do tradicionalismo 
regional no dia 29 de janeiro. Desta 
vez, a posse foi da coordenação da 13ª 
Região Tradicionalista, da qual Santa 
Maria é integrante e, por conseguinte, o 
Querência das Dores.

O novo coordenador escolhido foi 
Paulo Roberto Simon e, junto com 
ele, dois dorenses passaram a integrar 
a gestão regional. Zeno de Souza foi 
empossado como membro titular do 
Conselho Fiscal e a prenda Gabriela 
Caetano da Silva passou a integrar o 

Departamento Jovem da 13ª RT como 
vice-coordenadora. Além disso, o 
Querência das Dores recebeu o troféu 
de Entidade Destaque da região.

Logo acima, as candidatas ao 
cargo de presidente do Movimento 

Tradicionalista Gaúcho: Elenir Winck, 
à esquerda, e Gilda Galeazzi, à direita. 

Logo ao lado, a primeira prenda 
mirim dorense, Ana Julia Hanauer. No 
topo, o casal patrão do Querência das 

Dores, Anaides e Zeno de Souza, e o 
tradicionalista Hasser Samara.
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Dorenses elegem 1ª presidente do mtg

13ª RT empossa seu novo coordenador
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Gente que ama churrasco
Durante o ano todo, uma das 
atividades preferidas dos associados 
dorenses é a reunião sob o pretexto 
de um bom assado. Seja a comida 
propriamente dita ou a reunião 
de familiares e amigos o principal 
motivo, a realidade é que o Clube 
Dores oferece inúmeros espaços 
para esta finalidade.

Apenas na parte externa, existem 
aproximadamente 300 conjuntos 
de churrasqueiras. Cada um deles 
conta com espaço para quatro grupos 
distintos e mesas. Recentemente, 
foram criadas versões cobertas 
das churrasqueiras ao ar livre (ver 
página 40), experiência que muito 
provavelmente será ampliada. 
Além destes locais, cada recanto é 
aparelhado devidamente para a mais 
tradicional comida festiva dos gaúchos. 

Seja para um churrasco tradicional, 
com muita carne pingando graxa ou 
versões mais modernas ou mesmo 

vegetarianas (mesmo aqueles que 
comem de tudo reconhecem o valor 
do abacaxi ou da cebola assados) os 
locais não faltam. Que tal aproveitar o 
ensejo e combinar aquela “pecuária” 
de final de semana com a turma?
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Associado misterioso, quem é você?
No início de 2018, o Clube Recreativo 
Dores publicou o livro “Paixão por 
Excelência”, no qual foi reunido um 
compilado fotográfico das belezas 
da estrutura dorense. Desde sua 
publicação, exemplares do livro foram 
presenteados para autoridades e 
visitantes ilustres. Agora é a sua 
oportunidade de ganhar um exemplar 
desta belíssima publicação.

Na época do jornal “O Dorense” havia 
uma seção/jogo chamado “Quem é 
você?”. A brincadeira consistia em 
adivinhar, a partir de fragmentos de 
fotografias, quem eram os associados 
retratados nas imagens.

Para brindar os mais atentos, a 
Dorense em Revista propõe uma 
volta da seção. Todos os fragmentos, 
no mosaico abaixo, foram tiradas 
entre os meses de novembro e 
dezembro, nas Sedes do Clube Dores. 
Reconheceu alguém? Um familiar, 
amigo, conhecido ou a si mesmo(a)?

Para 
ganhar a 
recompensa, basta que as pessoas 
retratadas nas fotos entrem em 
contato pelo endereço de e-mail 
revista@clubedores.com.br. Boa 
sorte no desafio!

Os brindes 
para os 

retratados 
nas fotos ao 
lado podem 
ser retirados 
até o dia 10 
de abril de 

2020.
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Neste verão, os espaços de lazer da 
garotada na Sede Central receberam 
novas atrações imperdíveis. Sejam os 
pequenos amantes dos jogos digitais 
ou aqueles que preferem brincadeiras 
à moda antiga, todos foram 
contemplados com as novidades.

A estrela, entre as novas atrações, foi 
a compra de dois Playstation 4, um 
console de última geração. Além de 
ser um xodó por si só, o videogame 
possui variedade garantida em seus 
jogos. Além dos jogos físicos (que vêm 
em disco, junto ao console), o aparelho 
está conectado à PSN (Playstation 
Network), o que garante novos títulos 
de tempos em tempos.

Em tempos de reinvenção da 
indústria de jogos digitais, o 

Playstation 4 oferece opções 
variadas, contemplando diversos 
públicos. Sejam crianças pequenas 
ou adolescentes, meninos ou 
meninas, sempre há um jogo a se 
escolher, sozinho ou em grupo, basta 
apertar o start.

Já no espaço Dores Kids, os 
brinquedos são mais tradicionais. 
Entre as novidades disponíveis estão: 
“Brincando de Engenheiro”, “Bancada 
de Trabalho”, “Mesa + Lousa”, 
“Masha e o Urso”, “Cozinha 3 em 1 
do Mickey”, além de uma boneca da 
Minnie Mouse.

Bateu aquela saudade da infância? 
Agora é avisar a garotada e levar para 
curtir na Sede Central. A melhor parte? 
Dá para aproveitar durante o ano todo!

DORES GAMES
Todos os dias
das 15h às 21h

DORES KIDS
De segunda à sexta

das 15h às 21h

DORES GAMES

DORES KIDS
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Verão de 
diversão e 
aventura 
Se a temporada de verão dorense, por 
si só, já é um momento aguardadíssimo 
pela garotada, a Colônia de Férias do 
Clube Recreativo Dores é a cereja do bolo. 
Esporte, aventura, atividades culturais e 
muito mais, com toda a estrutura do Clube, 
são um pouco do que os pequenos têm à 
sua disposição durante os dias do evento.

Como tradicionalmente é feito, a Colônia 
de Férias 2020 foi dividida em duas 
turmas. Na primeira, reunida entre os 
dias 6 e 17 de janeiro, participaram os 
associados de 6 a 8 anos. Já a segunda 
turma foi voltada para os dorenses entre 9 
e 11 anos, que reuniu-se do dia 20 ao 31, 
ainda em janeiro.

Entre as premissas da Colônia de Férias 
está o aproveitamento ao máximo da 
estrutura de ambas as Sedes do Clube 
Dores. Conforme a gerente de Recreação 
e Lazer, Eliana Arosemena, as crianças 
desfrutaram desde atividades recreativas, 
com caráter predominantemente lúdico, 
até as pré desportivas e de aventura.

Na parte cultural, a criançada pode curtir 
as emoções do teatro. As apresentações 
ficaram por conta do pessoal da Saca-
Rolhas Teatro & Cia., sempre presentes nos 
eventos de lazer dorenses.

Em pleno verão e com tantas atividades, 
refrescar-se é uma parte importante. 
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Por isso, em todos os dias de colônia os banhos de 
piscina foram garantidos. Com os dias quentes e 
ensolarados, a água fresquinha não poderia ser mais 
convidativa. Entre os turnos de atividades, para a 
galerinha se manter a mil, foram preparados lanches 
deliciosos e saudáveis, com direito a muito suco e 
frutas da estação. Gostou? Ano que vem tem mais!
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REGULAMENTO DE UTILIZAÇÃO
DAS QUADRAS DE SAIBRO ABERTAS

Regra Atual: Troca de jogadores em horas exatas (18h, 19h, 20h, etc.)

Nova Regra: Troca de jogadores de acordo com o horário de chegada na quadra.

Objetivo da Mudança: Maior aproveitamento das quadras e facilidades de manutenção entre os jogos.

Horário Controlado: 17h às 21h

Normas de Funcionamento:

1 – A reserva das quadras será feita presencialmente.

2 – Os jogadores devem procurar o funcionário do clube encarregado pela ocupação das quadras e inscrever seus 
nomes – que serão listados por ordem de chegada – e aguardar a chamada para a quadra disponível. Não 
será permitida a escolha da quadra. Havendo quadra disponível os jogadores poderão começar a partida 
imediatamente. Havendo mais de uma quadra disponível, os jogadores poderão escolher em qual jogar;

3 – Logo após a chamada, o funcionário encarregado da ocupação das quadras fará a arrumação 
necessária da quadra para o jogo;

4 – Será observado o tempo de utilização de UMA hora para os jogos de 
simples e DUAS horas para os de duplas. O tempo de ocupação começará a 
ser cronometrado a partir de término da manutenção da quadra. Os tenistas 
devem desocupar a quadra imediatamente após o aviso do funcionário 
encarregado (por óbvio, isso só ocorrerá, quando houver outros jogadores 
aguardando para jogar devido à ocupação de todas as quadras).

5 – Os jogadores que já estiverem ocupando uma quadra poderão agendar 
novamente, desde que terminem o seu jogo, não sendo permitida a reserva 
antecipada ou o agendamento de horários cumulativos em quadras distintas.

6 – O tenista poderá marcar a quadra sozinho, mas só poderá ocupar 
a quadra caso seu(s) parceiro(s) esteja(m) presente(s). É proibida a 
ocupação da quadra por apenas uma pessoa.

7 – Os tenistas que deixarem de cumprir as orientações do 
funcionário encarregado ficarão sujeitos à aplicação das 
penalidades previstas no Estatuto.

8 – Os casos omissos serão solucionados pela Diretoria Executiva.

 Departamento de Tênis do Clube Dores
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Durante todo o verão, o Clube Recreativo 
Dores suspende as atividades de suas 
escolinhas esportivas. Contudo, o recesso 
não significa que as atividades de esporte 
e lazer cessam — muito pelo contrário.

Desde o início de janeiro até o final de 
fevereiro, foram oferecidas uma série 
de atividades, tanto recreativas quanto 
esportivas. Com o Projeto Verão, as 
Secretarias de Esporte e de Recreação 
e Lazer buscam dar aos associados de 
todas as idades oportunidades de não 
apenas praticar atividades físicas, mas 
também experimentar novas.

Como parte do projeto, foram montadas 
um total de 65 turmas das modalidades 
mais variadas. Para relaxar, alongamento, 
pilates e yoga eram algumas das 
opções. Já para os adeptos do aeróbico, 
a ginástica funcional. HIIT (treino 
intervalado de alta intensidade) e o bike 
indoor foram as pedidas. Para mexer o 
esqueleto embalados por música, os 
associados dispuseram das classes de fit 
dance, zumba, dança de salão e samba.

Projeto verão: lazer é no dores
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Para os praticantes de esportes 
tradicionais, o Clube ofereceu turmas 
de futsal, tênis, vôlei e futsete. Por 
último e não menos importante, 
brilharam as atividades aquáticas: 
acqua zumba, hidroginástica.

Com as novas experiências em 
mente, março é tempo de realizar 
sua inscrição nas escolinhas 
regulares. Confira as possibilidades 
nas páginas finais da revista, 
inscreva-se e boas atividades!
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Muita disputa no projeto verão
Além das atividades recreativas, 
dedicadas principalmente ao lazer 
do associado, e das atividades 
esportivas de experimentação, 
o Projeto Verão oferece diversas 
competições.

Entre as modalidades, figuram 
algumas tradicionais, bem como 
outras não tão ortodoxas. Veja como 
foram algumas dessas disputas.

FUTSAL

No dia 21 de janeiro, foi realizado 
o torneio de Futsal — Categoria 
Livre do Projeto Verão. Seis equipes 
participaram da competição, 
disputando o título com muita garra.

Após uma série de jogos 
emocionantes, a final foi disputada 
entre as equipes Cosmos e Diretoria, 
com vitória da primeira.

Campeã: Cosmos
Vice-campeã: Diretoria

Truco

Nem só de areia e suor vive o verão, 
por isso as competições do Projeto 
Verão do Clube Dores também 
agraciam os amantes da sombra.

No dia 27 de janeiro, foi disputado 
o Torneio de Truco — Categoria 
Livre. A competição foi um misto de 
sorte e doses generosas de blefe, 
resultando em diversão garantida.

Campeões: Gabriel Gamarra, 
Marcelo Najar e Eder Jonatas
Vice-campeões: Gustavo Dutra e 
Arthur Jobim

Sinuca

No dia 29 de janeiro, o Projeto Verão 
reuniu associados na Sede Central 
para o aguardado Torneio de Sinuca. 
Com excelente adesão, a competição 
reuniu 16 jogadores em grandes 
disputas sobre o veludo verde.

Campeão: Gabriel Gamarra 
Vice-campeão: Pedro Luiz Rodrigues



Categoria A: 30 a 37 anos 

Categoria B: 38 a 44 anos

Categoria C: 45 a 49 anos

Categoria D: 50 a 55 anos 

Categoria Sênior: 56 anos +

Idade para 
goleiros:

30 anos ou 
mais (todas as 

categorias)

Tamanho
da equipe:

até 12 atletas

Taxa de inscrição:
um pacote de leite 
(com 12 unidades)

A Super Copa:
os vencedores de cada 
categoria disputarão 

uma nova competição, 
composta de penalidades, 

bola na trave e 
embaixadinhas

Número de equipes:
no mínimo 6 e no máximo 

10 por categoria, cada uma 
representando um país

Inscrições:
de 1º de janeiro a 1º de março, 

na Secretaria de Esportes



Metodologia: A escola desenvolve em sua metodologia 
a pedagogia de projetos de maneira interdisciplinar, a fim 
de interligar os conhecimentos adquiridos em cada nível 

de ensino com o contexto pedagógico das atividades 
em sala de aula e com as atividades multidisciplinares 

desenvolvidas a partir das aulas especializadas de natação, 
atividades físicas, educação ambiental, informática, 

musicalização, língua inglesa com metodologia do CCAA, 
hora do conto a partir da literatura infantil.

A proposta metodológica da Escola Doritos é de respeitar 
o nível de desenvolvimento integral e individualidade de 
cada criança em seus aspectos cognitivos, socioafetivos 
e psicomotores a partir de ações pedagógicas que são 
planejadas com o objetivo de inserir o conteúdo a ser 
trabalhado (de acordo com a Base Nacional Comum 

Curricular - BNCC) dentro da proposta sociointeracionista 
de sua instituição mantenedora, o Clube Recreativo Dores, 

tendo a efetiva participação das famílias e comunidade 
escolar em geral. Buscando oferecer um atendimento 

de qualidade, a Escola Doritos mantém sua equipe 
constantemente atualizada e capacitada pelo processo  

de formação docente continuada.

- Natação;

- Atividades Físicas;

- Educação Ambiental;

- Informática;

- Inglês com metodologia do CCAA;

- Hora do conto;

- Musicalização;

-Atividades recreativas;

-Ações pedagógicas de acordo com cada nível de 
desenvolvimento;

- Atendimento Educacional Especializado (AEE)

- Horário: 13h às 19h;

- Opção de entrada pelo estacionamento (coberto);

- Lanche oferecido como cortesia pela escola;

- Profissionais capacitados, especializados e qualificados;

- Aproveitamento da infraestrutura da Sede Central do Clube; 

- Pracinhas internas e externas;

- Orientação pedagógica;

- Projeto de saúde e higiene bucal.
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CATEGORIA ANO NASC.

Sub 5 2015

Sub 7 2013/2015

Sub 9 2011/2012

Sub 11 2009/2010

Sub 13 2007/2008

Sub 15 2005/2006

CATEGORIA ANO NASC.

Feminino 2006/2011
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DIAS HORÁRIO

SEG / QUA / SEX 9h

TER/QUI 16h

DIAS HORÁRIO
SEG A SEX 8h
TER/QUI 9h

SEG/QUA
16h

17h

SEG A SEX 18h
SEG / QUA / SEX 19h

SAB 8h

CATEGORIA IDADE DIAS HORÁRIO

Infantil/Juvenil/Misto 13 aos 18 anos
TER/QUI

SEX

16h30

15h30

Vôlei Mirim/Misto 9 aos 13 anos
TER/QUI

SEX

15h

14h

Vôlei Feminino 20 anos TER/QUI 20h
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CATEGORIA IDADE DIAS HORÁRIO

Bebê 1 6 aos 18 meses
TER/QUI

SÁB

17h

10h/11h

Bebê 2 18 meses 
aos 3 anos

TER/QUI

SÁBADO

17h

11h

Natação 3 aos 5 anos

SEG

TER

QUA

QUI

SEX

SÁB

10h/18h

9h/19h

10h/18h

9h/19h

10h/18h

10h/11

Natação 6 aos 9 anos

SEG

TER

QUA

QUI

SEX

SÁB

9h/19h/20h

10h/18h/20h

9h/17h/19h/20h

10h/18h/20h

9h/17h/19h/20h

9h
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DIAS HORÁRIO

TER / QUI 8h

TER / QUI 9h

SEG / TER / QUA / QUI / SEX 17h

SEG / TER / QUA / QUI / SEX 18h

SEG / TER / QUA / QUI / SEX 19h

SEG / TER / QUA / QUI / SEX 20h

DIAS HORÁRIO

SEG / QUA 9h
SEG / QUA 17h
TER / QUI 16h30
TER / QUI 17h
TER / QUI 19h

SÁB 9h

DIAS HORÁRIO

TER / QUI 9h
TER / QUI 18h
TER / QUI 19h
SEG / QUA 8h
TER / QUI 16h

SAB 8h

DIAS HORÁRIO
SEG / QUA / SEX 19h

DIAS HORÁRIO
SEG / QUA / SEX 18h

DIAS HORÁRIO
SEG / QUA / SEX 8h
SEG / QUA / SEX 17h

DIAS HORÁRIO
SEG / QUA 17h
TER / QUI 8h
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TURNOS DIAS HORÁRIOS

MANHÃ
E TARDE

SEG A SEX

SÁB

DOM

6h às 17h45

8h às 20h

14h às 20h

NOITE

SEG A SEX

SÁB

DOM

18h às 22h

8h às 20h

14h às 20h

DIAS HORÁRIOS

SEG 17h/18h/19h

TER 18h/19h

QUA 7h/17h/18h/19h

QUI 18h/19h

SEX 7h/17h/18h

DIAS HORÁRIOS

TER/QUI 17h (Avançados)

TER/QUI 18h (Iniciantes)

TER/QUI 19h (Iniciantes 2)
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Demonstrações contábeis
BALANÇO PATRIMONIAL LEVANTADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2019 EM R$
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DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO PERÍODO ( N.E 3.25)

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2019 EM  R$ (NE 3.26)

DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA DO EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2019 EM REAIS (NE 3.27)
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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES 
CONTÁBEIS DOS EXERCÍCIOS DE 2018 E 2019
NOTA 1 – CONTEXTO OPERACIONAL
O CLUBE RECREATIVO DORES é uma associação sem finalidade lucrativa, declarada de Utilidade Pública Municipal, conforme Lei nº 2.068/1979, e tem por 
objetivo proporcionar a seus associados e dependentes, atividades esportivas, sociais, culturais, recreativas e educacionais.

NOTA 2 – APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
Estas Notas Explicativas reportam-se às demonstrações contábeis de 31 de dezembro de 2019, as quais foram elaboradas em observância às Leis nº 6.404/1976 
e 10.406/2002 e às Normas Brasileiras de Contabilidade, sendo que as práticas contábeis foram aquelas aplicáveis às entidades sem finalidade de lucro (ITG 
2002) e às pequenas e médias empresas (NBC TG 1000).

NOTA 3 – COMPOSIÇÃO DAS CONTAS E SUMÁRIO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
3.1 – CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA: O saldo desta conta está composto por valores em moeda corrente nacional disponível em caixa ou em 
contas correntes bancárias de livre movimentação.

3.2 - CONTAS A RECEBER: Referem-se a créditos a receber provenientes de receitas geradas pela entidade junto a seus associados e outros devedores. 
O seu saldo está em conformidade com os valores originais dos créditos ajustados ao valor líquido derealização pela contabilização das perdas estimadas no 
recebimento de créditos de liquidação duvidosa. A origem e a composição destes créditos estão demonstradas no quadro a seguir:

As perdas estimadas foram apuradas com base em evidências objetivas de redução no valor recuperável de mensalidades a receber, ou seja, pelas inadimplências 
já incorridas e atrasos superiores a 90 dias da data destas demonstrações por serem considerados como de remota probabilidade de realização. Para os demais 
créditos a administração entende que não há risco de não realização, razão pela qual não se contabilizou estimativas de perdas.

3.3 – CHEQUES A RECEBER: Os cheques a receber são cheques pré-datados, os quais são encaminhados para custódia junto ao Banrisul e cheques 
devolvidos por falta de fundos, que serão reapresentados para depósito no início de 2020. O saldo desta conta,demonstrado no quadro a seguir, foi ajustado 
a valor líquido de realização pela contabilização como despesas, o valor de R$ 6.305,00 daqueles cheques considerados incobráveis nos termos da legislação 
vigente.

3.4 – ADIANTAMENTOS A TERCEIROS: O saldo dessa conta está composto por valores antecipados a fornecedores cujos gastos serão contabilizados 

como despesas operacionais quando do recebimento dos materiais ou serviços a serem adquiridos.

3.5 – CRÉDITOS AOS FUNCIONÁRIOS: Referem-se à antecipação salarial concedida aos funcionários no mês de dezembro, do ano findo, que foram 
descontados da folha de pagamento do mês de janeiro de 2020, conforme a seguinte composição:

3.6 – APLICAÇÕES FINANCEIRAS: O saldo desta conta está demonstrado pelos valores originais aplicados, acrescidos dos rendimentos acumulados até 
a data das demonstrações contábeis e deduzidos do imposto de renda já descontado pelas instituições financeiras. A classificação das aplicações financeiras 
no subgrupo de créditos e não no subgrupo de caixa e equivalente de caixa se dá em razão de que a administração não pretende utilizar estes valores para 

seus pagamentos do dia a dia, ou seja, trata-se de reservas financeiras cuja destinação se dará mediante consulta à Comissão de Orçamento da entidade.

3.7 – ESTOQUE DE MATERIAIS: Trata-se de materiais que serão consumidos nas atividades administrativas e na manutenção das instalações do clube; 
estão avaliados pelo custo médio de aquisição.

3.8 – DESPESAS ANTECIPADAS: Neste subgrupo de contas são contabilizadas aquelas despesas que serão apropriadas ao resultado do exercício 2020, 
em observância ao regime de competência.

3.9 – DEPÓSITOS JUDICIAIS: Trata-se do valor original de R$ 9.829,00 depositado em conta corrente bancária, por ordem da justiça, em decorrência de 
uma reclamatória trabalhista em que o clube figura como réu.
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3.10 – OUTROS CRÉDITOS: São rendimentos a receber decorrentes da participação societária do Clube Dores junto à Sociedade Cooperativa Sicredi. 

3.11 – PARTICIPAÇÕES EM SOCIEDADES: O saldo de R$ 230,00 se refere ao valor original da cota capital que o clube possui junto à Sociedade 
Cooperativa Sicredi.

3.12 – IMOBILIZADO: Os imobilizados adquiridos após o dia 30/09/2014 estão avaliados pelo custo de aquisição e deduzido da depreciação acumulada. Já 
os bens adquiridos até aquela data, tiveram um novo valor atribuído a partir de inventário físico e laudo de avaliação elaborado por empresa especializada. Para 
todos os bens do imobilizado, exceto os terrenos, são calculados os encargos de depreciação pelo método linear, com taxas que levam em consideração as suas 
vidas economicamente úteis definidas, também, por laudo de empresa especializada. Não há qualquer indicativo de que os valores contábeis do imobilizado 
não serão recuperados através de operações futuras da entidade, razão pela qual, neste exercício tais contas não sofreram quaisquer ajustes de avaliação 
patrimonial decorrentes de testes de impairment. A conciliação do valor contábil das contas do imobilizado de 2019 está demonstrada no quadro abaixo:,

As imobilizações em andamento são compostas por recursos que estão sendo aplicados na construção de novos imobilizados e por adiantamentos aos 
fornecedores de materiais e serviços a serem aplicados em obras em andamento e para aquisição de veículos. O quadro a seguir demonstra a composição do 
saldo desta conta em 31/12/2019.

3.13 – INTANGÍVEL: O intangível do clube é demonstrado pelo custo de aquisição, deduzido das amortizações acumuladas. A amortização é computada 
pelo método linear, com taxa de 10% ao ano, levando em consideração a estimativa de vida útil dos bens incorpóreos contabilizados, cuja conciliação da 
movimentação, no início e no final do período de 2019 está demonstrada no quadro abaixo:

3.14 – OBRIGAÇÕES TRABALHISTAS A PAGAR: Representa as obrigações oriundas das relações trabalhistas da entidade da competência de 
dezembro do ano findo e pagas no prazo, no mês de janeiro do ano seguinte, estando assim constituídas:

3.15 – CONTRIBUIÇÕES SOCIAIS A RECOLHER: Trata-se de obrigações oriundas de contribuições incidentes ou descontadas da remuneração da 
mão-de-obra própria e terceirizada e, que se encontram registradas pelo seu valor original, com vencimento em 2019, sendo que o saldo da conta está assim 
composto:

3.16 – FÉRIAS E ENCARGOS SOCIAIS A PAGAR: Trata-se das obrigações a pagar relativas às férias e os respectivos encargos de INSS, FGTS e 
PIS, todas contabilizadas em observância ao regime de competência, que foram calculadas com base nos direitos adquiridos pelos funcionários até a data do 
balanço. Abaixo segue composição:

3.17 – FORNECEDORES A PAGAR: Trata-se de valores a serem pagos aos fornecedores de materiais e serviços adquiridos, os quais são aplicados nas 

atividades do clube, contabilizados pelo valor nominal das respectivas notas fiscais ou faturas, com vencimento até o final do exercício subsequente ao balanço.

3.18 – TRIBUTOS A RECOLHER: As obrigações tributárias encontram-se registradas pelo seu valor original, cujos vencimentos se darão em 2020. Segue 
composição:

FÉRIAS E ENCARGOS SOCIAIS A PAGAR 31/12/2019 31/12/2018

Férias a Pagar 1.182.731,28 1.037.287,28

INSS, FGTS e PIS sobre Férias a Pagar 420.821,52 365.480,28

Total 1.603.552,80 1.402.767,56
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3.19 – CONTAS A PAGAR: Trata-se de outras obrigações originadas no mês de dezembro apropriadas em observância ao regime de competência e que 
serão pagas nos meses seguintes ao encerramento do balanço, cujo saldo está composto por:

3.20 – RECEITAS ANTECIPADAS: Trata-se de mensalidades sociais e de outras receitas recebidas antecipadamente de associados e de locatários de 
instalações do clube. Serão contabilizados nas contas de receita em observância ao regime de competência. O quadro a seguir demonstra a composição da conta:

3.21 – PATRIMÔNIO SOCIAL: O saldo desta conta tem como origem os superávits apurados em cada exercício social, desde a fundação do clube, sendo 
que no ano de 2019, nesta conta foi incorporado o valor de R$ 10.215.029,62, referente ao superávit do exercício 2018, após a aprovação das contas do clube 
pelos seus órgãos de governança.

3.22 – AJUSTE DE AVALIAÇÃO PATRIMONIAL: Contas introduzidas no plano de contas do Clube Dores para controle dos aumentos decorrentes do 
valor atribuído (“deemed cost”) de bens do ativo imobilizado, em 2014, em conformidade com as Resoluções CFC nº 1.177/2009 e nº 1.263/2009. Em 2019 foi 
registrada a débito desta conta a realização do resultado do custo atribuído aos bens imóveis do clube, conforme previsto no CPC 27, que importou em um valor 
de R$ 2.764.559,76, o qual teve como contrapartida a conta de superávit do exercício (NE 3.24).

3.23 – AJUSTE DE EXERCÍCIO ANTERIOR: O saldo desta conta refere-se a ajustes do exercício de 2018, que foi incorporado ao patrimônio social na 
data da aprovação das contas do clube pelo seu conselho deliberativo.

3.24 – SUPERÁVIT DO EXERCÍCIO: Nesta conta se encontram contabilizados o superávit do exercício de 2019, no montante de R$ 6.035.507,79 e 
a contrapartida da realização do resultado do valor atribuído aos bens imobilizados contabilizada na conta Ajustes de Avaliação Patrimonial no valor de R$ 
2.764.559,76, totalizando o valor de R$ 8.800.067,55. O saldo desta conta será incorporado ao patrimônio social na data da aprovação das contas do clube 
pelo seu conselho deliberativo.

3.25 – DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO PERÍODO: Trata-se da apresentação em forma resumida, das operações realizadas pela entidade 
durante o exercício social, demonstrada de forma a destacar o resultado econômico (superávit ou déficit) apurado de 1º/01 a 31/12/2019, incluindo o que se 
denomina de receitas e despesas apropriadas.

3.25.1 – RECEITAS OPERACIONAIS: São oriundas das fontes de recursos previstas no estatuto social do clube necessárias à execução dos seus 
objetivos sociais, destinadas ao custeio, à manutenção e à ampliação do seu patrimônio. O quadro a seguir demonstra detalhadamente quais são estas receitas 
e o valor arrecadado nos dois últimos exercícios.
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3.25.2 – CUSTOS E DESPESAS OPERACIONAIS: Todos os custos dos serviços prestados e as despesas administrativas foram contabilizadas 
obedecendo ao regime de competência, respaldadas em documentação hábil e idônea prevista na legislação brasileira.

3.26 – DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO: A Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido apresenta a 
variação ocorrida no exercício de 2019 no Patrimônio Social do Clube originária da incorporação do superávit do exercício.

3.27 – DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA: Esta demonstração tem como objetivo primário, prover informações relevantes sobre os 
pagamentos e recebimentos, em dinheiro, da entidade, ocorrido durante o exercício social e com isso ajudar os usuários das demonstrações contábeis na 
análise da capacidade da entidade de gerar caixa e equivalentes de caixa (dinheiro), bem como suas necessidades para utilizar esses fluxos de caixa. A 
Demonstração do Fluxo de Caixa do clube foi elaborada pelo método indireto.

NOTA 4 – OUTRAS INFORMAÇÕES
4.1 – CONTINGÊNCIAS ATIVAS: O clube figura como autor no processo 5008359- 45.2014.4.04.7102 cujo objeto é a não incidência da contribuição 
previdenciária a cargo do empregador sobre remunerações pagas aos empregados a título de terço constitucional de férias, aviso prévio indenizado, remuneração 
relativa aos 15 dias que antecedem o auxílio doença, auxílio creche, vale transporte e abono assiduidade e, a valores pagos a cooperativas de trabalho. O 
processo encontra-se no TRF da 4ª Região aguardando decisão.

4.2 – CONTINGÊNCIAS PASSIVAS: Em observância às normas brasileiras de contabilidade, em especial à seção 21, item 21.17, da NBC TG 1000, o 
clube divulga aos usuários das informações contábeis que São 12 (doze) as ações judiciais relativas a contingências passivas, sendo 01 (uma) de natureza 
trabalhista 11 (onze) de natureza cível. Da ação de trabalhista, foi classificada pela assessoria jurídica da entidade como perda possível, para a qual a NBC 
determina apenas a divulgação. Das ações de natureza cível, 05 (cinco) destas são classificadas como perda possível e as outras 06 (seis) ações forma 
classificadas como de perda provável, sendo que para 05 (cinco), destas foram contabilizadas as devidas provisões no montante R$ 157.635,81. Já para uma 
destas classificadas como de perda provável, diante da impossibilidade de se mensurar o provável valor da saída de recursos, em observância às referidas 
normas, tal valor não figura nas demonstrações contábeis de 31/12/2019.

4.3 – RENÚNCIA FISCAL: Conforme Resolução CFC nº 1.409/2012, a entidade evidencia através do quadro abaixo os valores referentes à renúncia fiscal 
usufruída no exercício de 2019, referente às isenções previstas em lei para os tributos listados:

IPTU – não divulgado montante da renúncia fiscal referente a este imposto por ausência de informação sobre a base de cálculo, a qual 
depende do órgão responsável da administração municipal.
4.4 – DESTINAÇÃO DOS RECURSOS FINANCEIROS DO CLUBE: Os recursos financeiros são aplicados na finalidade do clube, em atendimento à 
legislação vigente e ao seu estatuto social, encontrando-se demonstrado por suas despesas, custos e investimentos patrimoniais aqui reportados.

4.5 – REMUNERAÇÃO DOS INTEGRANTES DOS ÓRGÃOS DE ADMINISTRAÇÃO DA ENTIDADE: Em atendimento ao seu estatuto social 
e a legislação brasileira vigente, o clube não remunera os membros integrantes da sua diretoria executiva, do conselho fiscal e conselho deliberativo e nem 
distribui qualquer parcela de seu resultado.

4.6 – SEGUROS: O clube possui apólices de seguros patrimoniais de bens imóveis e veículos com valor segurado de R$ 37.199.740,16 (trinta e sete 
milhões, cento e noventa e nove mil, setecentos e quarenta reais e dezesseis centavos) e seguros de responsabilidade civil no valor de R$ 4.850.000,00 (quatro 
milhões oitocentos e cinquenta mil reais).

4.7 – EVENTOS SUBSEQUENTES: Não ocorreram eventos subsequentes entre a data de encerramento das Demonstrações Contábeis e a data de sua 
autorização que tenham efeito relevante sobre a situação financeira e os resultados futuros da entidade.

4.8 – AUTORIZAÇÃO PARA EMISSÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS DE 2019: As demonstrações contábeis do exercício de 2019 
foram autorizadas para emissão em 12 de  fevereiro de 2020.

Santa Maria (RS), 31 de dezembro de 2019.

ORGANIZAÇÃO CONTÁBIL E EMPRESARIAL ORGATEC (S/S) LTDA. - CRC/RS 2.676,
AMAURI JOSÉ LONDERO – CONTADOR CRC 38.968.

FRANCISCO BARACCHINI HUBNER
VICE-PRESIDENTE FINANCEIRO

CLEBER RUVIARO
PRESIDENTE
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PRESTAÇÃO DE CONTAS 
BALANÇO 2019

Senhores (a) Conselheiros (a), e associados (as):
Atendendo as disposições legais e estatutárias a Diretoria Executiva do Clube Recreativo Dores apresenta-lhes, a seguir, o Relatório da 
Administração e as Demonstrações Financeiras da Associação, preparadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, referente 
ao exercício de 2019.

PERFIL
O Clube Recreativo Dores é líder no segmento de Clubes esportivos e recreativos no Estado do Rio Grande do Sul, também se destacando em 
todo o país por apresentar sólido crescimento econômico, financeiro e patrimonial, contrastando com a conjuntura econômica nacional, que 
apresenta pequena recuperação do PIB, com o crescimento da economia pouco acima de 1% no ano de 2019.

ATIVIDADES
A Entidade desenvolve atividades esportivas, sociais, culturais, recreativas e educacionais, para seus (as) associados (as) e dependentes, 
e tem como fonte de arrecadação de recursos financeiros a receita de Mensalidades, a venda de Títulos Patrimoniais, Taxas de Admissão e 
Readmissão de sócios e outras receitas de menor significado financeiro.

RECURSOS HUMANOS
O quadro de RH está composto por 461 Colaboradores, que desenvolvem atividades Administrativas, de Funcionamento e de Manutenção 
do Clube.

DESENVOLVIMENTO DE PRODUTOS / SERVIÇOS
Visando manter o quadro associativo estável e o desempenho econômico/ financeiro apresentado nos exercícios anteriores, o Clube tem como 
política efetuar, em caráter permanente, investimos na área de esportes e lazer, através da construção, ampliação e manutenção de obras, a 
aquisição de equipamentos novos, oferecendo aos associados uma ampla e variada estrutura para a prática desportiva, recreativa e de lazer.

INFORMAÇÕES CONSOLIDADAS
Desempenho no Exercício de 2019
As Demonstrações Financeiras são apresentadas em conformidade com as Normas Brasileiras de Contabilidade e as práticas contábeis 
aplicáveis às Entidades sem fins lucrativos e as pequenas e médias empresas.

Relatório da administração

O desempenho financeiro da entidade no exercício 2019, conforme demonstrado no quadro supracitado continua relevante. A arrecadação foi 
superior à previsão, já a aplicação em custos/despesas e investimentos foram inferiores ao previsto, aumentando assim em R$ 5.435.124,57 
(cinco milhões, quatrocentos e trinta e cinco mil, cento e vinte e quatro reais e cinquenta e sete centavos) o saldo financeiro, representando 
24,72% de acréscimo em relação ao saldo do ano 2018.

No exercício de 2019, o capital de giro líquido apresentou acréscimo em relação ao exercício de 2018 de 20,99%, comparado ao aumento de 
6,71% na receita líquida.
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DIVIDENDOS

A Associação não efetua pagamento de dividendos a seus associados (as) por se tratar de Entidade sem finalidade lucrativa e também não 
remunera seus Dirigentes, em cumprimento à Legislação Tributária vigente e ao seu Estatuto Social. 

IMOBILIZAÇÕES
No exercício de 2019 as aplicações no Ativo Imobilizado totalizaram R$ 6.548.572,00 (seis milhões, quinhentos e quarenta e oito mil, 
quinhentos e setenta e dois reais), sendo alocados recursos relevantes na construção dos prédios destinados aos ginásios do tênis e padel, 
na sede campestre, que permitirão a prática desportiva inclusive no período de inverno e a aquisição de dois terrenos na sede central, entre 
outros. Também foram adquiridos Equipamentos de Informática, Móveis e Utensílios, Máquinas e Equipamentos, Veículos e foram realizadas 
inúmeras reformas em ambas as sedes.

DESIMOBILIZAÇÕES
A Associação realizou durante o exercício de 2019 desinvestimentos de seu Ativo Imobilizado, com a baixa de bens no valor de R$ 174.445,68 
(cento e setenta e quatro mil, quatrocentos e quarenta e cinco reais e sessenta e oito centavos).

A associação não possui dívidas de longo prazo, classificáveis no Passivo Não Circulante. Foi desconsiderado no Ativo Circulante Disponível o 
saldo de aplicações financeiras no valor de R$ 25.873.878,50 (vinte e cinco milhões, oitocentos e setenta e três mil, oitocentos e setenta e 
oito reais e cinquenta centavos), que se encontra classificado no Balanço Patrimonial como “créditos de curto prazo”, podendo ser utilizado 
pela Diretoria Executiva, caso julgar necessário.

DESTAQUE
No exercício de 2019 foram realizadas diversas obras novas e revitalizações nas sedes central e campestre, que pelo valor aplicado independiam 
da aprovação Conselho Deliberativo do Clube, e foram executadas por empresas terceirizadas bem como pelos colabores do Clube.

POLÍTICA COM A AUDITORIA
A política da Associação na contratação dos serviços de Auditoria Externa fundamenta-se nos princípios que preservam a independência do 
Auditor.
Os honorários de auditoria referem-se a serviços profissionais prestados na auditoria das Demonstrações Contábeis, revisões mensais da 
contabilidade e de procedimentos administrativos internos.

AGRADECIMENTOS
Aos Conselheiros (a), associados, fornecedores e órgãos governamentais, registramos nossos agradecimentos pelo apoio recebido. À Equipe 
de Colaboradores agradecemos pelo empenho e dedicação dispensados no exercício de suas atividades fazendo assim parte significativa para 
a obtenção dos resultados alcançados.

DECLARAÇÃO DA DIRETORIA
Em observância às disposições legais, a Diretoria declara que revisou, debateu e concordou com as Demonstrações Financeiras relativas 
ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2019, e com a opinião expressa no relatório da auditoria independente, sobre as 
demonstrações financeiras emitidas nesta data.

Santa Maria, 06 de fevereiro de 2020.

A Diretoria
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RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

Ilmos. Srs. Membros da Diretoria Executiva, dos Conselhos Fiscal e Deliberativo do Clube Recreativo Dores.

Opinião
Examinamos as demonstrações contábeis do Clube Recreativo Dores que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2019 
e 2018, as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessas 
datas, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis.

Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição 
patrimonial e financeira do Clube Recreativo Dores, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessas 
datas, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade 
com tais normas, estão descritas na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis”. 
Somos independentes em relação à entidade, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do 
Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas 
de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.

Outras informações que acompanham as demonstrações contábeis e o relatório do auditor 
A administração da entidade é responsável por essas outras informações que compreendem o Relatório da Administração. Nossa opinião 
sobre as demonstrações contábeis não abrange o Relatório da Administração e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria 
sobre esse relatório.

Em conexão com a auditoria das demonstrações contábeis, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, 
considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as demonstrações contábeis ou com o nosso conhecimento obtido 
na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção 
relevante no Relatório da Administração somos requeridos a comunicar esse fato.

Lemos o relatório de prestação de contas preparado pela administração da entidade ao seu conselho fiscal e deliberativo e não encontramos 
nada em seu conteúdo que não esteja de acordo com as informações por nós testadas que deram origem as presentes demonstrações 
contábeis.

Responsabilidade da administração e da governança pelas demonstrações contábeis
A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis 
livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.

Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação da capacidade de a entidade continuar operando, 
divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração
das demonstrações contábeis, a não ser que a administração pretenda liquidar a entidade ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma 
alternativa realista para evitar o encerramento das operações.

Os responsáveis pela governança da entidade são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações 
contábeis.

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto 
nível de segurança, mas, não, uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria 
sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas 
relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos 
usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis.

Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e 
mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso:

Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, independentemente se causada por fraude 
ou  erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria 
apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior 
do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou 
representações falsas intencionais.

Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às 
circunstâncias, e, em razão da entidade não dispor de serviços de auditoria interna e, por força contratual, analisamos e testamos o 
sistema de controle interno quanto à sua eficácia no que tange à sua capacidade de prevenir e detectar erros e fraudes e não detectamos 
situações que requeiram a modificação de nossa opinião. Para as deficiências dos controles internos e erros lá identificados coletamos e 
testamos os planos de ação junto aos gestores para sanar as deficiências e para corrigir os erros identificados.

Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas 
pela administração.



prestação de contas 73dorense em revista

Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de 
auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação 
à capacidade de continuidade operacional da entidade. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em 
nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir modificação em nossa opinião, se 
as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso 
relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a entidade a não mais se manter em continuidade operacional.

Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as divulgações e se as demonstrações 
contábeis representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada.

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das 
constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante 
nossos trabalhos.

Fornecemos também aos responsáveis pela governança declaração de que cumprimos com as exigências éticas relevantes, incluindo 
os requisitos aplicáveis de independência, e comunicamos todos os eventuais relacionamentos ou assuntos que poderiam afetar, 
consideravelmente, nossa independência, incluindo, quando aplicável, as respectivas salvaguardas.

Dos assuntos que foram objeto de comunicação com os responsáveis pela governança, determinamos aqueles que foram considerados como 
mais significativos na auditoria das demonstrações contábeis do exercício corrente e que, dessa maneira, constituem os principais assuntos 
de auditoria. 

Descrevemos esses assuntos em nosso relatório de auditoria, a menos que lei ou regulamento tenha proibido divulgação pública do assunto, 
ou quando, em circunstâncias extremamente raras, determinarmos que o assunto não deve ser comunicado em nosso relatório porque as 
consequências adversas de tal comunicação podem, dentro de uma perspectiva razoável, superar os benefícios da comunicação para o 
interesse público.

Santa Maria, 12 de fevereiro de 2020.

Renato Junker Machado

CRC/RS 50.959/O-4 – CNAI 637.

PERFECTUM Auditoria Independente S/S

CRC/RS 3.632 – Ato Declaratório CVM 10.307.



74 dorense em revista Utilidade

Informações aos associados

valor da mensalidade  
-  Todas as mensalidades/taxas são cobradas com valor atualizado;

-  Dia de vencimento das mensalidades/atividades: 10 de cada mês;

-  Bancos conveniados para débito em conta: Banco do Brasil, Banrisul, 
Santander, Sicredi,  Itaú, Bradesco, Caixa Federal;

-  Autorização/cancelamento de débito em conta deve ser realizado 
até dia 3 de cada mês;

-  Estacionamento: 6 horas, R$ 3,00 para associado e R$20,00 para não-
associado; mensal, apenas para associado, R$ 30,00;

-  Taxa da piscina térmica com exame médico dermatológico 
R$12,00 (com validade de 30 dias), R$24,00 (com validade de 60 
dias), R$36,00 (com validade de 90 dias);

-  Dentro das dependências do Clube, portar sempre a carteira social em dia;

-  Proibido entrar com animais nas sedes do Clube;

-  Ao encerrar atividades como academia, natação e/ou qualquer escolinha, 
solicite, imediatamente, o cancelamento da matrícula na secretaria;

-  Mantenha seus dados atualizados por meio do www.clubedores.
com.br (Área exclusiva  para Associados). Caso não consiga acessar, 
envie para secretaria@clubedores.com.br;

-  Em caso de perda da carteira social, comunique, imediatamente, a secretaria;

-  Sugestões, dúvidas, reclamações: ouvidoria@clubedores.com.br.

Horários para 
temporada 2019/2020

Categorias Idade Valor

Efetivo A < 21 anos 87,50

Efetivo B >= 21, <24 anos 131,25

Efetivo C > =24,<70 s/depend. 175,00

Efetivo D > =70 anos 131,25

Efetivo E > = 24, <70 anos c/dep. 262,50

Individual A < 21 anos 87,50

Individual B >= 21, <24 anos 131,25

Individual C > =24,<70 anos 175,00

Individual D > =70 anos 131,25

Patrimonial A < 21 anos 87,50

Patrimonial B >= 21, <24 anos 131,25

Patrimonial C > =24,<70 anos 175,00

Patrimonial D > =70 anos 87,50

Patrimonial A/N dois títulos 87,50

Patrimonial Especial A < 21 anos 87,50

Patrimonial Especial B >= 21, <24 anos 131,25

Patrimonial Especial C > =24,<70 anos 175,00

Patrimonial Especial D > =70 anos 87,50

Taxa de dependente 21,00
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